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50BRE O MOVIMENTO 

GIEVISTA DE jECIFE 
Os 

trafego 
n1otivos que occasionaram a paralysação elo 

"Great Vv estern" e ''Pernambuco da 
T 

,, 
ramways U 111 relato imparcial dos factos 
RECIFE. I Cnrrespon-1 um dos seus empregados de es- do as cousas a este wnto. tratãmos de 

· d· arregimentar as nossas forcas e. con-
nencia epistolar, especi.1 1 parn I cripton0. a quem 'pe imos um tando com todo o operariado, conse-
·• A União" ) relato rigorosamente imparcial t?:uimos organizar um movimento gre-

O movin1enlo gre\ ic;.;Lt que elos faclu". ,ista. aue deveria irremoer logo oue a 
rnmpera ha pouco nc,la capi- Impondo n con<liç:io de abso- gerencia tornasse official e conhecida 
tal cessou denlro ele lrcs dia,! luta nracidade dos anlecencntes de todos a sua pretensão. Entretanto. 

C'Om a normalizacão clefinith~ que detNrninaram o moYimento ~::~:~i~!~to~º:~d~r::asi~':so~~d/e~ 
rto tra[ego nas linhas da Grenl- greYisla [racassaclo, fris,imos bem dos interesses da Companhia. re
\\'estern e da Pl'rnamhuco Tram· imporlancia des,e depoimento. cuar ante a avalanche indie;nada. oue 
"ª:'>'· . 11.1ara um publico a lheio á vida por suas forcas latentes e wr todos os 

t l t me10s de aue pudesse dispôr estava na Sobre as causas desse mo,·t- ,n ima c e uma empresa es ran- conv1ccão de oue não devena deixar 
menta pouco ou nada adeanta-1 geira, ~ue prospera no pais e ser ! 151echado o qolpe de forca Assun 
rum os jornnes de Reclle. lodos onde, rnfehzmen te. os emprega- cessou o movimento uma vez oue ha-

l ados a "'r na irrupcão da dos na('rnnaes so ffrem um regi- via desapparec1do a cans~ przncrnal 
m_c ,num elfe1to da propa«,rndn rne de injust ,ricn,eis resliicções Algum tempo depois <nao wdemos 
;.,1 e, C • l"", precisar bem> chwou ao nosso conhe-
de doutrinas sull\ershas '<e- cm face dos collegas est , angei· 1 cimento aue a gerencia em obed1en-
nhuma , oz. no ~cio da. imprensa ros · eia a um audrtor da Companhia e 
ou dns classes pai ticipantes da O QUE E~I VERDADE SE PASSA amda ma1S levada pela mania de eco-

gré,·e, desfez essa impre~~~o que I NA 'P T ;::e ~:;:: ::s~~:~d:::..~::.r F~:~ 
parece t~r calado no esptnlo pu A greve dos operarias - Sobre est I mos mais surpresos ainda auando 
hlico, já excitnclo pelos boato• assumpto, muito temos a dizer. wr- correu o boato de que o sr. R. B. Ford. 
<"Orrenles sobre a tenlatiYa dr o~ant_o até este momento. oor conve contador .recentemente afastido ~a 

1 , anle de c:tracler commu meneia ou outra oualQuer cousa. nad Companhia. revoltado com essa med1-
lllTI e , < i;; rrntro' 1 de verdade a.inda transpareceu. da. havi~ solicítado sua. demissão. 
nista. alc:1.nç>ando Y!Hl ) Relatemos os factos. desde o se, tanto mais cme ella estabelecia o córte 
inriu~triacc;; do pais. inicío: - Hn cerca rte 3 mêses. nós - de 17 seus auxiliare::;. Este f ct-0. aliás. 

Os molhos da gréve rla Greal I os escrioturarios da "Pernambuc foi confirmado pelo "Jornal do Reci
""eslern estão ma.is ou meno Tramwaysº - fomos surprehendido: fe". em sua i.n- pagina. sob o titulo 

sclarecidos. Quanto á sol idarie com a noticia alam1ante ~e aue iria "Um gesto louvavel": afastado O sr 
e . d P m mos soffrer uma reducçao de 25 e:;. Ford e nomeado um novo contador 
rlade dos operarias a erna em nossoc salarios. a titulo de eco tbrasileiro nato). ficamos na esoecta
buco Tramwa~·s. ainda ha qucn J nomia. AQui, cumpre-me abrir um oa I tiva, natw·almen.te apprehlensivos. 
supponha ter obedecido a un renthesis. para declarar aue nenhum aeuardando oue este executasse a or
plano geral de insurreição do, Justificativa tinha ou tem a Comoa dem a aue aquelle se oopoz. 

trabalhadores contra a or<lem so ~:: t~~r::e~:~00~:.a:~c:ri~m:ct:: le~~;;r:: ºiO:::io:. M::r:~ d~~-~~ 
cial vigente no pais. Nada disso sómente as oscillacões do cambio tên cassado. o aual ignoravamos completa
porém, occorreu. Para afasta contribuido para diminuir os seus lu mente. tendo sido esta. talvez. a cau.sa 
essa supposição, não prccisn cros fabulosos. sendo isso aliás con principal do seu fracasso. tanto mais 
riamos observar a ausencia d trabalancado ou compensado por cer Que fôram elles precipitados, fazendo 
unidade e de organização no opr tas ·vantagens. entre as ouaes augmen~ uma gréve sem org-anizar uma com-

to de preco do K. W. H., luz e forca missão e sem redig-ir um manifesto ás 
r:1riado brasi.lcho. cujos Hlea etc. Ainda mais. convém dizer aue estr I auctoridades competentes. ficando. 
clcrs" mais aYançados perceben medida visava ouasi oue exclusivamen oortanto. tanto estas como o Publico. 
claramente a impossihilidad te os empregados brasileiros. Chegan· ignorantes dos seus verdadeiros dese· 
actual de um "houleversement'' 

Entretanto, um senlirnent 
muito natural nessas épocns d 
agitação ou de imtahilidade p<: 

'•• ••• "••••••.•••o,. , ·,,, .. ,.,, -., ,,,··, ,, ·.,,·,,·-·,, ,ou ·,·,,,,o"•"ooon,oo ' ooo .oo",-· .... · ... ,,,.ioº·,,,00000000-,· 

1 
r 1na justa h, nnenage1n :i 

rnemoria <le .Jorro da )Jatta 
:'\ão de,e JW'>s,11 '-<Ull regi..,trr, :i ho111L·n.ic1.e111 

que o prefeito Adolpho Bngamini ;1n1'Ja dv 1,rc<,
lar a memoria <le Joúo chi :\latla. n>llocando o se11 
nome numa das ruas ela cidade do nio de fnneiro 

João ela :\Ialla, que des:1ppa1c, eu 1w inil'io 
duma inYejaYcl carreira publica, f'oi urna rias f'ig11 
ras singularC'<; da geracão adual 

Da sua banca de achog;.1do s,1hiu, 1ll1:ihido 
pela polilica, para encabeçar a formação do Pari I 
elo Democratíco da Parahvha que, sob o contacto 
ela sua mentalidacle e sob os influ:-;os do seu pa 
lriofümo se conslitui11 uma agremiação digna de 
apreco 

Depois, quando a na~·ão com ocou lodos os 
filhos para a reconquista tla sua liberdade elle, :í. 
frente do seu partido. foi do<; primeiros ronsc1 i 
ptos da Alliança Liberal. E, colloc-ado num pnsln 
de vanguarda, a que os seus mcnlos lhe darnrn 
direito. exerceu uma acção ,igorosa e ,;em tregu,is, 
fazendo, P.!l tribuna e no Jmnal, a prnp,1ganda dos 
poslula<los que triumpharam com o 1110,imC'nto 
outubrisla, um anno depois da sua morte. 

Iniciati, a <ligna ele applausos c~:~a do JH e
feito carioca Sobretudo justa, porque te, e por fim 
homenagear um dos rnlorcs aullwnticos da crn 
zada redemplora. 

A noticia ela homenagem a que nos refu 
mos foi lransmitlicla ao prefeito Borja Peregrino 
pelo nosso conterrnneo clr. Ruy Carneiro, no'i se 
guintes termos: 

"RIO, 14 - O intnventor Adolpho Berga
mini, por decreto de hoje, numero 3.603, deu o 
nome do inolvidavel João da Matta a uma das ruas 
do districto da Tijuca. Peço levar ao conhecimento 
dos nossos companheiros esse gesto patriotico do 
illustre politico carioca, rendendo tão justa home
nagem áquelle que se bateu abnegadamente, pi e
gando aos homens do norte o evangelho da demo
cracia. Abraços. - RUY CARNEIRO." 

.ios. Comtudo nós que aaui trabalha- nhecer aue , .1 Pernambuco Tram
mos. podemos affirmar categorica-1 wavs" existem motivos em dem.....,i .. 
mente aue o seu principal obiectivo Para uma ia-réve._ lame.ntando sóment~ 
foi obrigar a Companhia a cumorir a 6~!n~

11ª0~rehªct!ids~i:it~~~:~~
1
ª~ 

4 
-

lei de férias. ao aue ella se nf'ga ter- mais humilde>. sem orRanizacão eff 
minantemente. ciente e á revelia dos demais funcci -

Como é do conheci~ento de todos. 1 ~aer~~~· {~!~~tis°t~~ ~;t::tiv~ r::~~·i= 
o Govêrno Fe_deral . baixou um decreto cidos. e assim predisoosto 3,1 f a
tornando obng.atono a oualo~er em- casso, Quando deveria ser fei 
presa_ o cumprimento d~ lei. Ora. orotesto em regra e no Qual "' 
no citado decreto. o_ governo estabe- panhia não sahisse vencedor~1 

Jitica, produz na sensihi lidad 
publica um eslado de superexc 
lação. que exaggern as côrcs d 
realidade. E, como está no carta 
" (]t1estão communista parece : 
,nuitn gente, escraYa das appa 
rencias e facilmente impressir 
nave! com rumores de Ol'casíãn 
que a reyolU\'iÍO internacional 
com as suas faures ,ermelhas 
escolheu como acepipe mais sa 
horos0. nepois da Russia. o Brn 

Em nome da Pa1·ahyba, o Inter
ventor Federal agradece as home
nagens promovidas em todo o 

pais no l.º anniversario da morte 
do Presidente joão Pessôa 

~eg5e 0~ i~~~d~ta~o;1'1~fa~e~ ~~\}i~ esta sua victoria maiores ab. ri 
parlamento competente. sem O aue mentos nos trará haia vista ar foi 
perderão O direito ás suas férias. Já Pretendida actualmente oelo sr c n 
decorrem mais de 2 mêses da assüma- tadm "=m virtude da aual devem f 
tura do mesmo e até agora a Tram- ' ·sobrand.o muitos e muitos empr 
u:ays continúa firme no seu provosito ; dos. Que fatalmente serão dem1ttJC o ... 
isto é. não conceder as férias a aue os ! Aproreita a~ im. a Comoanhla. u a. 
seus. auxili~res. tq,nto o.oe:arios com,e, 1 ouoortunidade oue se lhe oHerece m. 1 
escr:vturanos. tem direito. Parece propicia. oara desfe"har o oolv 

~H: :i~~f~6i~t~i\ nign~:~i;::~~~i~ forca promet!ido h_a ~anto ~moo f' 

U reito· entretanto. é impraticavel isto. que amda nao hav1a_~1do de.slechaao n l 1)0is,' QUe~ a tanto ousar n~turai - pelos motivos a QUP Já 3l1Udi 

s il, para devora 1-o. 
O caso (la Tramwa~·s. porém 

não tem ligação com os princi 
pios de ~farx. Soccg11em os hur 
guêses honesl os e 
a larmada 

a imprens 

Soccguc o sr Trtstiío 
Uhayde, que anda me,1110 lrisl 
com o proprio mod1uento de ou 
tubro, condemnando em these D 

re voluções, corno rnanços jn 
consciente, parn a formula 11101 

x isla. 
Procurando inteirar-no., d~ 

causas que orig inaram a :.t tlitt 
rle de alguma, ,;>r,ões de lrah8 
lhadores do Tramw3y, om imn 

Não só do interior, como de capitaes, cidades ; · mente sera atastacto .do sernco d" 1 Julgo, com °' esc1a,-cimentos acu 
e villas de outros Estados, tem o sr. Interventor L ~,.~:iª~:!? :~ºo~f~~lS~~~t~i~t n~~~ ter cumprido os meus deveres de cow 

r; tivo aue preludique o empregado re- oanheiro sim ero e. acima de tudo. dt. 
Federal recebido - através de jornaes, telegram- ri c1~'ré~tedgº~{gct~~i,~~;~t;· da lei brasileiro que se orgulha <!e sei-o 
mas, officios e cartas - noticias das copiosas ma- l·: de férias. existe na Comoanhia umJ 

1 

--- 1---
tl séria di,spa1idade entre as condicões 

nifestações realizadas em quasi todos os nucleos fü dos empregad~s estrangeiros e brasi- 1 ntervento r A nth e 
: :: leiros. o aue nao uóde deixar de occa- -

de população do Brasil, em commemoração do l.º l : sionar uma certa prevencão wr Park 
,., dos na,,10naes. despertando ahi º sen- n O r Na varro anniversario da morte do Presidente João Pessôa. ;;; timento nativista. Deprehende-se. w,i 

Na impossibilidade de agradecei-as uma por jj ~·~~~:~.~,,;;::-~1-!t!~: ~i;~,~~i~~-1 ,. . . . 
;;; des J)orventura exiskntes em seu \ JaJa hoJe ate Ilanane.· 

uma. devido o extraordinario numero, o sr. Inter- H org~~~~ 5:~~;nolo do oue acima decl•-1 ras, em ~·isita ao "Patrona 
ventor Federal, em nome da Parahyba, torna publi- : ; rei. Posso. apresentar o seguinte o A , l \Tº l r 

L, ordenado rnir1al dum empregado ame- to gnco a ida de • e-
co pela imprensa o seu profundo reconhecimento ~., ncano ou mglez. • nunca menos d• . ,, 

: : rs. 600 000 e o de um bras1leirn. r,.

1

. gretrOS , que Yae pas~ar ao o ovo bra~ileiro por aquPllas homenagens que, ·: 2oosooo accrescendo a circumst>nci, u de que na ma10ria das vezes J)~cSÚ: para a administração G( 
simples umas, outras solennes e imponentes, todas ,·; aauelle uma caoac1dade de trabalho . 

;; iruenor a deste. Amda tivemos recen- Estado, O sr. 1ntervento" 
se estimam no mesmo gráu e se confundem na n '.-!~;,~tcte~11ft~tâ/~~11;,;n~;-~:~~~ :in~: .\nthenor 'arnrro. 
mesma nota de saudade e veneração á memoria do ; ; [ porrnnc1a cte rs. 27 otnsooo. a mu!o J . .• 

• , ,: de gratificação. emquanto o emure - o chefe do go, erno r,. 
grande patnota. ; : gado nacional recebe. auando m1uto t . I . 

. /,/ 15 dias o~ um mês de ordenado. com,· ornara lOJe Tilf'smo a e 
.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·::;:::::::;:t.)-::::?:::r:1::::;:::::::::;;::::::::::::::::::::::::::;:;::~! gr;~~~~!~·do sou nbrigado 8 r~co- capital. 



Terça feira, 18 de ai,'!osto de 1931 

A GRANO[ COMM[MORA~ÃO 
c,rnlo do B1a li o niemorav I e ho\P: 
tradic10nal N1·qo I Vcd<'. como .Jo.trJ 
PCS!-.oa amava a0 de\ rr ! Obcdcceu
do a voz ela consc1C'nc1a. \etuu a c~rn
diclatura offlcial, m cou ullur a~ 
con ·ctuC'ncia da lucta, aue oor to
dos foi orevi ta 

E Quando na tard~ de 2h <le 1t1lho 
anos uma nal<'fitra com o am11.!o mal! 
mt1mo. cain t1raue.1ando, varado n,Ja 

l:)I Sl'RRA RFl)0'.',0 \ L ,,uro P eixoto. 101 C'nt 1;1.do 1 h\Jnuo 
.1 Jo, o Pessoa, trndo se de· ,ol\'ido a 
p.i ~cnta O retrato do mo1, li~·.~1 
PrcSidPntc. te,· guaràa Li"' honr i até 
o cl1a seglllnte, sendo ~ni.-10 1 onrlu
r-icio á rcs1dr11c1n do sr_ Lut l3rn 

Dia 27 Nn. 1nntn -1e ".'ti') P2dro 
onde se acha, a ('l'gUid3 un.:• bem or
namentada cça. com a efJ 1g1l' do 1111-
mortal Joao Pes õa, 101 l lcbr· e a 
nn .::a de rf'quit·n.. pela alin t <l,1 s:iu
doso est.~dhta pf'l_o re-..dm•J \igmn 
Appolomo Gaudrnc10. tendo romparc
c.,io qnosi a totalidade da povoação 

rDo tOI, 

1 )l Gl AltABl \ 

(:11arabl1';l commrmetc.•u. com ardor 
patnotico inex e::.hv l e e JI mO\f''lor:: 

udade, o pi mrü .) a \ s 10 
1110 t 1' eo::3p agcd1a que , 1ct1Mo, Joao 
u,1rccido v1 talhou o Br 1 P01 

\') 1,> hor,l r"'.1 1sou- e .ssao de amor e g~at1dâo Cj r m ,t m 
c1v1cn n E c0la Publ1cri LlITia d s m('Jhorc parccll,1 ct"l pri·r1-

F'oi ab 1t, a s.es.t..:fio tJelo nrofessor monio civico da cidade Ore1,,ira Tc
<.,c1· on Ta,,\re.·. qu- df'11 m .segu,d::i d,1 as hocc::i·:, cnntar m o 1\11,n11 a 

I p.tlavra ao fu'lcci mario ct;'l Fazenda Jo~o Pes'ÓR e todas as "'ª ~h ha t ·:1-
1 amo Peixoto ctf' V cone llos. o amil r. m a bandl ir i da P r~l 1 ·ba 
ku uma ronfcrencia A's quatrn ho1 acordou r;rl -.._ 

As lo e l'.! horas, .sahiu da escola . o•n uma alrn de vin e e um tiros 
, ,ta.dtlcll .um coitejo.c1vico. vercorrep-, ·1.mo_ hom_cn ~em no_s ctenodaLos r•"
do ·1 ~ pnnc1paes ruas_ da po:oaçao voluc10nanos que nam no 1rande 
lll' ·om do hymno a Joan P"""º 1. Ac P1·esidente o general perfeito cio 1de
dcl ronlai ri l' 1dencrn. do r Joaqmm alJ mo e pureza da Revolução 
Ro,111gu d1;1 S1Jv-i fa.011 o JO 1 1 e- As s '!S hora~- toda a~ ~scolas 
})at 3.ton 'º O or ,1 Mil iic Dant: 

1

1 ' Comp~nhia do Reguue,ito Po-

~1l:_~· ~~z dun~/ ~'.~~~~~~ ·~~n~ ~n p:aia~1;; -~~~~~e ~/~:º~ ~~nff~~ ~!~ e~:~~~~:; 
~cmt1lant<', o~ feitos hero1cru. do mar- fo "'Négo·· e Nac10nal no Altar da 

~~nt~'!1- ~?\~a p~~j~~~lC: a D~~l ~()~~~ i roat~:· V~rroq~T~~~~tai":p~;;~ldOO r;~~~; 
1•.,.ntf' da mí-'!tn d(' S PPd,·o, \J~o1, pr~.:.bas gradas da ,oc1edade e todo o 
rlc1 p la rn n tJ cl 1cl n 'Ommer ·o p vo sem d1 tmtçõ de cl " e Falou 
Wílld~m r dC' ArauJo Borba. que _fe" o professor Cleo on Coelho , as duas 
um hgeiro 1 nprov1so sobr a md1v1- bandas dP. m si ' l. ·e> P ssô3" e 
dualidade do batalhador da hbf'rdade, • Philarrnonica .. s José" xecutan.m 
dr - João Pessoa . , os hymnos Nacional e da Pararhyba. 

A passeata segum apos o seu curso. As sete e meia horas foi celebrada 
De regresso, da sacada da residencia missa com communhão. assistindo to
do pharmaceutico Honorio Athaj:de, da a fa Dia guarabirense. 

~:~~o ªp~~~;~·.a q~ee1}1J~re;!~~J~~:~ si!~c?:z ~g1
~J\~Je~l~º~~e~1~?1~ Í, P~~; 

t1co unp~·ov1so. Do Posto Fiscal esta- representou em todas as solennida
dnal, discursou o profe5:Sor Gerson des o sr Interventor Federal, bri
'ravares, falando. por mais de uma Ihante sessão civica na l\.fesa de Ren
hora, ao . povo. que. enthusiasmado. das. em cujo salão foi apposto o re-
o applaudia. t1ato do administrador. que foi um 

O orador relembrou cpisod10s al- exemplo de trabalho e honradez, cti-
1rui::;ticos e 1mpresisonantes de patrio- zendo palavras de saudades o 
tismo, honestidade, administração e dr. Abdon Miranda. Tocou a Phi
amór ao proximo do grande "Tlorto. larmonica S. José" e todas as esco
traçando com côres impagaveis sua las entoaram o hymno a João Pessôa. 

ersonahdade A's doze horas prestaram homena
Em seguida relembrou a persegmçáo gem, no. Altar da Patr!a, á memoria 

t.orpe do govêrno federal, de parceria do Presidente inatting1ve~ ~ escola 
com seus asseclas, affirm ndo que el- publica ·• João Pessôa ·•. d1rig1da pelo 
lcs queriam afundar a nossa querida esforçado professor Cledon Coelho. e 
patria na lama putrefacta de seus de- as elementares mistas sob a direcção 
m~ndos. Refenu-se também o orador das educadoras Adelia de França. 
ás figuras masculas dos ex1Jados re- Ambrosina Leite. Amelia Feitosa, Car
,oluc10nanos. dizendo sobre o que melia Guedes, Clotilde Nascimento_ ~ 
soffreram Siqueira Campos, Juarez Rosa Troccolv. todos os funccionanos 
Ta vara, João Alberto e outros. no exi- publicas mumcipaes, estaduaes e fe
lo, victimas de um govêrno despoti:;o deraes ~ os artistas e operarias; a As
pelo simples facto de desejarem uma sociação dos Empregados no Commer
patria nobre e engrandecida Após cio e a familia guarabirense. Durante 
volta a falar na figura inesquecivel o desfile foram deposi~das braçadas 

~e d~~!~ ~:s1~~·0 e b\::S~~.~o ~ z~~g~c~~~ e:1 i~~re~r:cTores~un~:;~~€nfa1~~~ara: 
mente do parahybano, i!;u:1.:rl.ir no i,i.- classes. Tocou a banda "João Pes
tar de seus corações, a una~em :,a- sôa · 
crosanta do heroico Presidt•nrc - Re- A's quatorze e meia horas. presen-
demptor da nova P:1tria tes todas as escolas e o povo effe-

Movimenl,ou-. e depois o cortejo e ctuou-se a apposição da effigie do 
de fila em frente ao Alt' r da. Patria Presidente paiadigma, no quartel da 
onde se achava exposta. a , ffigie do 2. 11 Companhia proferindo o sr. Se
presidente João Pessoa. Todos con- verino Correia carinhosas palavras 
trictos, contemplam · genuflexos, o que foram mais um ramalhete 
, emblante sereno da grande victima aos pés do mais puro dos bravos. 
E então, foi profendo p lo funcc1ona- Tocaram hymnos patriotices cada 
no I ,a11ro Peixoto o d curso final qual com mai.s expressão. as duas 
Começou s. ~ ctizencto que completá- bandas de mu.::icn. locaes. Apos, se
ra um anno que na "Gloria ' tomoou guiu-se extraordmaria pa:::;seata ci
em vida pela bala de um scelerado, vica. irnpeccavel de brilhantismo e 

o proto-martyr do llberahsmo, o h0- distincção, que percorreu todas as 
mem symbolo da patria, o q11erido e ruas da cidade. puxada pelas bandas 
mesquec1ve1 presidente João Pes::;õ:i, ''Philarmonica S. José e "João Pes
ao qual rhamou de Tiradentes da 2. , soa A frente ia um imponente car
H..epublica Disse o orador que João ro allegor1co com o retrato do Redivl
Pes oa foi um ~ól que por pouco t"'rn- vo, ladeado pelas senhorinhas Mabe1 
110 brilhou no scenario pohtlco da 'Ut- Benevides, Stella Costa, Yvonne Nu
<.:ão, ofuscando com su;i dtv na lll/ a., nes e Geny Espinola, que symboliza
ronsciencias negras do& deturpador ~ vam a Republica e os Estados da Pa
da~ leis. Trac;ou a. b1ographia do m- rahyba. Minas Geraes e Rio Grande 
v1cto Presidente e sua actuação t:L do Sul. e tres creança~ - M~ria do 
nc • so Estado. quando a ~h mado de Carmo Rodrigues, Mana Lmza Nunes 
cus conterraneos vem 1cger os des- e Bcmvmda Correia de Ohve1ra -

tmos de nossa Parahyba - e a .:.itua- figurando as imagens da Uberdade, 
, a.o precaria em qw ... a encontrou, e da Fé e da Esperança. O carro ti
d.1:- ·(': - João Pessoa não era da es- nha um guarcla montada de lancei
! ;Jpe do 1>ohtiq11<:'iros era um govêr- ro:s commandada pelo sargento Ma-
1 o honc,t , rnn dinimstrador invul- nucl Pereira. e era guio.do por dois 
gar C·to11 a d. •a cl[) E:: ado e o clarm. No l}('rcnrso. o povo num 
funcc1onaL m1 ~· zado, que o gran- tr m:bord mente de civismo, fez parar 
rlc nre id r J1 em drn · de:;c eve i a machina do carro para cmput ral-o 
º' bcnr11c10:; e O!-; feitos do grande a br:'><'OS. A c:colas a 2 Compa
dc. apparcc1do S0hrP a coragem peB- nhrn, sob o commando do eu heroi
ual de Joao Pe óa denominou-o d,_,. r.o capitão Ascendino Feitosa. as as-
Napolí.ão bra~lle1ro e citou d1ver- oci:2'1ções que conduziam o~ re1pecti
os casos de s a brai.ura, dentre el- vos estandart.P . toda a gentf' -ie Oua

lr menc10nando o ··Nego · h1storlco, rnbir~. cantanr10 calorosc.1me)1te mar
vct;:indo a candidatura do Cattcte. SO- chas patnoticas lev.1 vam com orgu
lirr a bondade de coração do granae lho bnndeinnhas elo "Négo 
IH ,1. 1lc1ro, dl se que João Pc ',oa pos~ Eram de e ete horab q11ando che
uw a bondade d.o No.zarcno: atn>J!J gou a passeata á praça · ,Jouo Pe:-;-

o pobre (' • e C'1nca l:'..m guidJ. soa·· df'antc do Altar da Pntri'3. 
J rrou dive1 os f icto e inr1 J~ ,s da Avolumou- .e a massa popular un 

Jda rio immo1 t 1 parah bano e fina- oceano ele cabeçab o sr. Cleodon Coê
lt 011 ·eu rh;cur:jo dlz_ndo qn•, a',;;un lho annunclon que se approxnnava e 
l'f1mo o:- rh r.1puln~ do Evan lho, i\u- mfJmcnto dn tnq;edrn do · Gloria" e 
g11~tinho. Paulo <' ,.loão, co·110 Oti ·e- mtNronpendo a · pala vrac: JJMti pro
l, bres r.:;culptore Praxit '1! ,, Ph \- rguir deµois, pr dlu que 1 icri~ em to
,U l'-, como o nr:J.11logc:-1 ci.·11 •1G1- dos cm sikncio 11or r.mco l1dnutos 
,:\ru. Dt e t e Kepl r cow 1 ,,. , 1- F á.· deZt•scte ,. vinte e tr prect ·a 
, inos cantnr" Dant Mo u " Roei- 11 n 0 po o mri 1:de 11 e 1pa
tu. se 1mmn t 11 m. t 1 11 m Joao YOU-f:if.: a lut.. put.li a NJq11clle me 
Pes::;oa hai,.ia s · irnrn·H 1 1Uo com lanco1ico cnterncc1ment.o d~ rrl' pu
, rt1s lPitos hrr01c, , ~ 1 Q"sp: enrl.i- culo. tudo como qu enterneceu ·1t 
mf'nto. s<'l\ s·1crif1cio "n, prril da li- os prnprio m( nfr., 11 1r1,1,r,-; qn 
hodade da Patna circumdam a cídnde E f!rou o 1lcn 

.A.pos o discur o Ó" 1Unc · ioun .10 cio mt~icadc. pelo rvthrn 1 çto1s 

bala dC' um s1car10, sorri I Sorria 

<;oPs e a pcnumb a illunimacld, pPlas ~~~~~-t~ \'~~n~~c: 1~;~~e cu~b~doci~c bC~ 
c111t11lações de: c1nsmo cln alma IUa- no, o ele sua tf'tTa continuaria a obra 

Ia bm·n (-' - Os !j1I10S ela~ C[U e Jus :ome- por clle tão bem e _bocada - a Re
nrn1 a dobrai pe'-adamr11te. J uncbre- demoção da Patua . Sorna fmalmcn-
~trj~~l:~ni~·g~~t~~~1~~~·~lic~: l~~rà~= te DOl'OUe Sabia OU~ com a ma morte 
elo;:, (' 0 poH~ commungan.11~1 unídos m1 ~r:1rJ:'lºct~t~~~ ~at~~v~~~~Sei;~

1
:
1ª E de~= 

m.(::'!11:l host1~ de fcl'\'Or e \~rLcram la- 1m aconteceu Dois meses depois 8ao 
gi lm;,is "-e_nt1fü1s E. um m~nlso dr j hccl1ondo cnme. a Alma SimDles d 
:=i.moi e p1ecc cn,o~H?U a cidade todn João Pessôa revivia na alma abra -
~nit:::-niiJ~~~·~e T~~io~ri~~to, ~mc~n~~ zacta da Revolucão 
minutos de recolhimento e .s~turlade, Si a arrancada c.lono~i;i dr· 30 não 
1lluminou-se a praça, a 2 Compa- foi m1profk:ua, como as de J2 e 24., 
nlua tez a cte~arga do estylo. 0 sr é Poraue fora baseada nos cnsina 
Cleodon Coêlho perorou commovido e mentas fecundos e con oladores do 
urompeu da multidão O hvmno a João Apostolo Parahvbano 
Pessôa · E' com razao e reconhecimento 

A s vinte horas, no Altar da Patria. cme. não só a Parah:vba. mas o Bra
que era um primor de luz e galas, re- sil em oeso. choro. o desannurecimen
alizou-~e magna sessão cirica. Abriu- to do Filho querido, do Patrono ine
a o dr. Acrisio Neves que discorreu irualavel 
exuberantemente ..sobre a significa- João Pessôa era bom I 
cá,, daquella homenagem postuma A sua bondade aureolava todos os 
Srgu11:im-se com a palavra o dr seus actos. Ora no tTato com os opu
Ahdon Mir nda o sr. Sebastião Bas- lentos._ ora na convivencia com os 
os, o dr Jo:.io P1mPntel Filho e ou- desvaados, o seu coraçao era sem

lr(_)s mais q1H" so11bernm dizer 0_ qur 
fo1 a bravura. a bondade,.,. o palnotis
mn de Jo§o Pessoa 

A s vinte e duas hora' lançou-se a 
p dra em que Guarnbira var e11g1r 
buc;lo de João 0 essóa, r:-termzando ·1 
sua gratidão 3.0 bernfeitor dn Para
hyba. falando o prefeito rnnmcipal 
dr Luciano Vnrcda qu rnol pode 
dl r-r da inceridade da homC'nagem 
lal a ,..ommor, o que o dominava 

PC'lo c01rer da noite mteira est~Ye 
expo:-;to no Altnr da Pat.na ~uarda
jo por todas u da :-;es rmc1ac , o au
gusto retrato de Jono Pessõn 

Na madrugndn do dia 27 101 tras-

~dfiºn~~~~ iç:
1
~t%zpt~~st~

1l~n; ~fi- t\ 1 )l\11 

PARTE OFFICIAL 
1sn,A<;.-o no 1,;; !\to. sr. DR. 

N.1VARRO 
ficou guardada por três crcancas, i
gmficando a Esperança, a Fé ... 'l Li
berdade, .e pelas senhormha., ,\,e. ·re
presentaram a Republica e três 
Estados llberaes. O povo foi af lmndo GOVERNO DO ESTADO com o art. 18 da lei n 531, c º6 
ao templo, que ás nove horas já esta- de novembro de 1920 
va literalmente cheio. A banda S EXPEDIENTE D GOVJ1:RNO DO O Interventor Federal ne le F.sLa-
José executou marchas funebres e o DIA 14: do resolve transferir d Mana Ma-
conego João Gomes Maranhão, auxi- gdalena de Meno Ramalho, profes-

~~!~icf:1~0f~ctg;of~~ã~ ~:g;~sl~a~~ Despachos: :i~~a efJ:ctg:sl~:ro~ª~~ir~t;~~\;font~; 
lino, celebrou a missa de requien, Petição de d Qlivia de l•1arias J .y~ Teixeira, para a cadeira rudirnent(ir 
cantada pelo conjuncto da harmonia- ra, professora da cadeira rudimentar mista urbana de Varzea, do munic1p10 
sa ' PhiJarmomca São José". com mista do pornado Ipoeirinho, do mu- de Santa Luzia do Sabugy 
musica de autoria do professor .João nicipio de Areia. pedindo sua 1.,rans- O Interventor Federal neste Est -
Arthur. regente da orchestra No ms- ferencia para a cadeira de egual ca- do resolve exonerar Manuel .-\lv1am.> 
tante solenne da elevação, a orchestra tegoria de Pilões do Maia. que diz se da Nobrega do cargo de professor in~ 
tocou em surdina um lindo trecho do achar vaga. - A' vista das informa- termo da cadeira rudimentar mista 
grande compositor padre José Mauri- ções, não ha que deferir do povoad~ Varzea. do municipio de 
ricio e a Sociedade de Artistas e a As- Petição de d. Alice Dias, professo- Santa Luzia do Sabugy. 
sociação dos Empregados no Com- ra da cadeira elementar do sexo O Interventor Federal neste E3ta.
mercio desfraldaram os estandartes masculino da villa de Taperoá. pe- do resolve nomear d. Anna Marmbo 
em homenagem a Jesus Eucharistico. dindo um mês de licença com ordena- Cesar para exercer, interinament ,, o 
Depois cta missa proferiu o padre Pe- do para tratar de sua saude Sitb- cargo de professora da cadeir:i ru-
dro Paulino tão pungente oraçfto iu- metta-se á inspecç3o de saúde d1mentar mista da Fazenda Ca\'Ulle-
nebre que fez chorar a alma catholi- Petição de José Anselmo Rodrigues. te, do municipio de P1ancó. servmdo
ca guarabirense e elle proprio 1.,eve os soldado do Batalhao do Regimento lhe de titulo a presente portaria. 
olhos orvalhados de pranto. Em se- Policial deste Estado. allegando ser O interventor Federal neste Esla
guida, deu -se a absolvição solen- praça de 21 de setembro de 1911 e do ~esolve .exonerar. a pedido. o bel 
ne do tumulo com o memento can- contar 62 annos de edade e não po- Jose de Miranda Henriques do e.tu go 
tado pela orchestra E a musica S der mais continuar nos serviços mili- 1 de pro~10tor pubhco da comarca de 
José ainda executou marchas fune- tares pede a. sua reforma de accôrdo Guarabira . 
bres de commover com os artigos 48, 50 § 1. 0 do decre-

Foi assim que Guarabira celebrou to n.' 578, de 4 de dezembro de 1912. SECRETARIA no INTERIOR . .lUS· 
a commemorarão, grandiosa que foi. _ Indeferido, á vista do laudo da TJÇ \ E INSTRt:CÇ O PUBLH' 

~~aç;~c!~ ~~~~~~~ 0 q~re. Jehveer~~ª~r~ inspecção de saúde 
reia e o dr Eladio Nunes. 

mo correspondente\ 

A senhorita Noemia Mendonca. 4." 
annista do curso normal do Colle
gio de Nossa Senhora das Neves. 
pronunciou em Sapé, Quando das 
commemoracões pelo. primeiro anni
versario do assassinato do Presidente 
João Pessôa. o seguinte commovente 
discurso · 

Sr. prefeito Dignas autoridades. 
Selecta assembléa sapeense 

E' com immenso pesar. que vêdes 
celebrar-se ho.ic o pnmeixo anniver
saiio. da nefanda tragedia da 1·010-
ria". da qual tombou victima o mi
xuno Brasileiro, o Tiradentes da Nova 
Independencia 

Não pretendo. srs .. não 1r,·eo::.~ndo. 
com minhas impotentes palavras. pin
tar a magua. a saudade, de que se 
acham possuídos os vossos corações, 
neste dia em Que a Patria, Qual Mãe 
elemecida, chora ante o altar do Filho 
e protector bem amado O d:n. de 
hoje meus srs .. não sómc11le ~ de 
luto. mas é um dia de regeneração, 
PorQue se não fôra o sangue genero~ 
so do Waslungton Pflrnhybano. a 
nossa oec1uenina mas admiravelmen
te grande Parahvba. não se teria ar
rojado com tanta bravura. sobre os 
vendilhões da Republica e usurnado
res do poder legitimo 

João Pessoa, novo de nünha terra. 
é aoui comparado ao Washington 
norte-americano. ooraue como ellc 
era modesto, como elle era energico 
e patriota; nada temia sacrüicar 
pelo bem estar de sua Querida Pa
tna E amou ht.nto ao torrflo aue lhe 
r,erviu de berço, aue prefe1iu moner. 
D vêl-o vilioendiado pelos brasileiros 
se111 brio e sem a consciencia do de
ver 

Lancae os vossos olhare~ sobre 
aaucllcs milhares de soldados. que 
deixando os entes mais caias, avan
coram ao cncontTo elas emboscadas 
sinistras~ armados das l)ronrias 1or
CH·~- levando e acalentando 1lalma 
uma so asoiracão - con'...ervnr a 

1tonom1a da P, rah\'b·1 e morrer 
oor Joao P oa. E 11.io toram oou
cos o que lá tomba.n:im. ench<"ndo de 
dor o coração do Grande Sacriflcacto. 

Trazeis constantemente na memo
ria o dia 29 de iulho, no qual o ln
icin Martvr lirnçava. a todos os re-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 

Decretos 

O Interventor Federal neste Esta
do, attendendo ao que requereu o 
soldado do Regimento Policial Mili
tar, Antonio Virginio Xavier tendo 
em "ista o laudo de irn;pecção de 
saúde a que foi submettido, pelo qual 
foi Julgado incapaz para o ~erviço 
militar e a informação prestada pelo 
commando do alludido Regimento, 
resolve reformai-o nos termos dos ar
tigos 48, 49, 50, 55 e 56 do Regula· 
mento que baixou com o decreto n. º 
578, de 4 de dezembro de 1912, com
binado com o decreto 48. de 17 de 
janeiro do corrente anno, de\ endo so
licitar seu titulo da Secretana do In
terior. Justiça e Instrucção Publica. 

O Interventor Federal neste Esta
do, attendendo ao que requereu d. 
Maria de Souza Lyra, professora ef
fect1va da cadeira do sexo feminino 
da vUla de São João do Rio do Pei
XP, tendo em vista o attestado me
dico exhibido. resolve conceder-lhe 
sessenta í60l dias de licença, com os 
vencimentos integraes do cargo qu ... 
exerce, nos termos do art. 18 da lei 
sob n." 531, de 26 de novembro de 
1920, devendo a dita licença ser conta
da do dia 15 de J'llho ultimo 

O Interventor Federal ne le Esta
clo, attendendo ao que requereu o 
soldado do Re~imento Poliria! Mili
tar, Saturnmo Pe1el.ra, tendo em 
, i.sta o laudo de mspecção dl' .,aude 
<J que foi submcttido, pelo qual foi 
Julgado incapaz para o serviço mi
lítar e a mformaçao prestadti pelo 
commando do alluctldo Regimento, 
resolve refonnal-o nos termos do art. 
54 do Regülamn1to que baixou com 
o decreto n 578, de 4 de dezembro 
de l!>l::!, combinado com o a1 t 1 
do decreto n." 4.8, de 17 de janeiro 
do corrente anno, de\·endo sollcibn 
~ct1 tit.ulo na Secretana do Interior, 
Justiç& e ln truq:Jo Publica 

O Interventor Ff'deral neste Est::i -
llo. uttcndendo ;;10 que requc reu ~1 
Oll\ w B:1ptl ta da Costa. ,ttljunct-l
elfcctii,-a da c.idl'II a mista de .fagua
ribe, desta capital, e tendo em n!:;ta 
o attestado medlco cxhibido. rcsol\c 
conceder-lhe 60 dlas de ltcença, com 
os , encimentos mtesraes. de accôrcto 

EXPEDIENTE 
DO DIA 14 

DO SECREIA!l!O 

Despacho. 

Petição de d Maria MarqU!. Dias, 
professora da cadeira mista ruduncn~ 
tar de Nazareth, do munict1 110 lc 
Souza, pedindo abono de faltas por 
não ter gosado a licença facultada 
pelo art. 18, da lei n.' 531. de 26 
de novembro de 1920. - Indcfenuo 
A petic10nana é professora mterm~ 
e como tal não tem direito o l' ~ 
requer 

SECRETARIA DA fAZENDA 

EXPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 15. 

Petições: 

De Clodoardo Soares de n11 
pedindo dispensa d" impo, t.o 1 111 
corporação para 2. 200 kilos d l , 
bruto combustivel para o seu 1110! 

de beneficiar algodão - Ind 1 • c1 
visto não se enquadrar a prct 1 ') do 

querente no dib1)0Sto do art 18. du 
!ei 673. 

De Abdias Antonio de Oli,.lra ol
iicial do registo civil de Bana mJ11 
pedindo para pa.gar a a 1g1 llU"' 
d"·A União'. oom 50': de ahat, n
o - Deferido. a contar dest, ela· a 

De Antonio Soa-r_s de Souza L1ma, 
pedindo dispem;::i de um ex~utn,o qur 
lhr. move a Mesa de Rendas d Pi
cuhy - Indeferido. á vistfl da mfor~ 
mações 

D José Ferretra, guarda 1 d 
F'azenda, e~tac onado em S nt Atin:l 
elo Congo, pedindo assignatura d 'r\ 
Unrno", com 50 < O't' abat11ncnU:, -
l)('!<'nd·> 

EXPF.r>rnNTE DO C,OVERNO 
DIA 17 

P ttc;ão 

!JU 

De Manud BaJ, .Jo d3 mh ,, 1h l 
iiüo publico cl H 10 J )}1n rh C 11 ,1 

p~dmdo a~ignal ura d' • A Unl1w · 
com 50' de abatimento 0.-.1"
rldo 

l'olh~ 

DJ.-; OI)'erari~ qtw trabJU1dr:1m nos 
<Coutimrn na 5 • pagm:i l 



As ultimas descobertas aa sciencia 
< Es pc, 1al p.na ",\ C, I,i.O") \ 

1 111/11 11 ri, i:/1 L' 11

1
~~~1t1ut~~~~~ t ~~~:ns1~~:~~l:c\\~~l~ al~:1 cd;n~~e apr1~1::~ 

i 1 131 1 h:t1 , Entn• '-' cli\Lrsas maior quantidncle ele gaz do que as 
1 ! ri~H, rlc canao dt pcdr.t o 11- outras qual1dades. numa propo1 cão de 
1:t J t :nlJL'lll u{jUI t:haniado de 50 ri.te 200 por centoi:. Além disso. o 

c.1t\.1) c.1 !:111lln n:i.o é elos com-
ti pr1n1cl1·1 orcJrm E' um 

l't'Jlduo deix:i.do e ini uno. menor do 
que cnmlquer outro 

Festa das Neves 
U<l t'4.X orcli-

Podcinus huw. com 11 1'> tr t.la' narias e dt_• ucrcur"-O ·ndo m· ntlda 
rcportac:em com?leta s.ob1.~ "" fmaJ d t;.1Xa fixa. Paral!r:ifo unlco O naga-
testa da l)Jdro?ir;1 da ciuade menta d:1 tc1:;a ;erá. fclto n.1 moccd{'n-

Se com~c:ou com bnst,tnt,, anuuucfio eia .sJh·o no e::i!-.o d( dcno ito aue r 

o movirnc-nto l2~Uvo cl ennlicou no ul- caranta no destino. Arl. 6. As carta 
Limo trlcluo. t .. rnto na Cathedntl como t.elegra1icas 1Jodcrão cr a1)r scnl'.1-
n0Au~6i1~111unh.::to dJ mi. .sa das 6 foi das nas estaCÕ('S t<'IPU'.~tt1ca a aual- á clPlcg.1.ci O ,nd 

numero,1ssuna. d~e~)~;.~~ r;a1~:~ifl~~~~w~a~~~~~toe ~~= grlo clr- So11za PO 

E~ta ultima vantagem e partlcu la-HJ 11 rmo ntrL: :is qu:.didade~ supe-
4r 1H~ ira e a(;' mais · mente apreciadri pelo:; engenheiros da 

Mun!cipalidade de Casscl, seguida
liLni 1nlw C(' 1.lral t1a onsid'.'-: mcnt.e c·m clifficuldades com o phe no-

A missa solenuc com a ~istrnc:i!l tr"i:tue, co dcstm~,tano rit1• a 12 ho- 1 tvrb 
oont1f1cal as 9 horas e tcv ~ mu1t ras_ do dla im~diato .. Art. 7 transi-1 --)!( ) 1 
concorrida. ,q:?.1 1dnncto sobtf>modo o n tono. Ate ui tenor deilbcnicúo a<; car-
neg-vnco ao _ van~elho nregado pelo ta, t::>legTaflca5 ~6 . srrúo aceitas V A R I A $ 
ex.mo. monc;. dr. P dro _A:-n_t 10. · na~ estações das camLaes dos Estu-

,.1\1 dt'JJ( te de 11 nito. largamente I meno da ··graphitizaçãa·· dos app3.-
PIJ1'11eg,1 lo p<:l, popul.1<'ão no uso relho::; productorc~ de gaz 

n1 D e mud1 1 l regúio dispõe Da distill:lçii.u do lignito provém o 
1 d primeira quall- ··cokc lignito·· que se revela excel

O c:::iso e q11c foi encontrado o pro
c so de cxt ahir tlo lignito um gaz 
(e 1 ~ propricdadc::s, a custo rela

~\ am ·nle modico Ha algumas se
mana l. Mumcipalidade de Casse! 
C'mprcgou cc ca de um milhão de 
mC'1 ros cu bico do novo gaz para o 
consumo cta população, com os me
lhore -csultados E já se estão to
p ndu prú\i dcncias no sentido de se 
forner. rPm quatro milhões de metros 
t ubicci::-.: áquella cidade. desse mesmo 

,11 n preço desconhecido até agora 
Outra v.3.ntagr,ns apresenta o novo 

rnmbu:stivel, além do baixo preço 
materia prima barata e abundante, 

lente para a industria 
Espera-se que a experiencia de 

Cas~el seja em breve adptada na 
Rhenarna. no Hasse, em toda a Ba
viera, deixando livre para a exporta
ção grande quantidade de canão su
perior 

A noticia da5 experienclas aqul 1e
fcridas já atravessaram a fronteira., 
pois que se annunciam a~ mtençõcs 
da Ita11a e da Yogoslavia em man
dar engenheiros sWs investigarem a 
respeito. Esses dois países. bem que 
possuindo considera veis depositas de 
lignito, dependem quasi exclusiva
mente do estrangeiro no que diz res
peito ao combustivel car\'ão. 

Um unice incoveniente: as machi
nas para a distillação de lignito, pelo 
oxygenio, devem ser espec1aes, não 
podendo servír as que ~e en ... prrgam 
no trato do carvão de pedra de bôa 
quahdade 

As installações inic1aes, assim, po-
deráo ser caras. 

.,. "' ,- _., _...,. ..I' ., ., , , ·..l'·..Y """"-' _., vr -''-" , .I .#"vir .., 

U I • 1 Pela data, Claudio recepcionará os m re og10 p ara seus amiguinhos na residencia dos 
seus paes 

a egreja de Es- EsPoNsAEs 

pera.nça Communicararn-nos ~llC. estão noi-
I vos, em Pedencia. mumc1p10. de Pia~-

() t 1 ntr oro·,c:t Elyc..io Sobrei- có, deste Estado, a senhorita Mana 
1 l 1et..01hcu á Caixa Rur.al e Opera- I Alves ~arente e o sr Nereu Coélbo, 
rJ , desta c:1p1tal, a quantia de lOOSOOD alli residentes. 
PUP lhe foi entegue pelos srs Ter- - Contractaram casamento a se
tnliano Correia e Eufrosina Evange- nhorlla Ostris de Medeiros Botêlho, 
11. t cta Sil 1. de São João do Can- filha do sr. Antonio Galdmo de Li
Y e Tnumpho, para a compra de um ma Botêl110, chefe da estação telegra
clc :.,lO para ri matriz de Esperança. phica de Cabedello e o sr. Antonio 

REGI TO 
IZ1'111\M 

1EM 

(O)---

I\NNO I\NTE-l!ON-

cone i antc-hontcm o anni-
ve1 J.rIO na t.1l1c10 do sr. m.aJor .Ray

umlo cte 01 vr>ira Pantoja, chefe do 
Rct:r ~ menta Militar <.lesta cidade 

FIZERAM ANNOS HONTEM 

Porto Vianna, proprietario '1.lh. 

VIAJANTES 

Tenente SalvadÕr Ba.pti~la: - -\pós 
a demora de alguns dias nesta cidade, 
aonde viera em visita a pessôas de 
sua familia, seguiu hontem para Re
cife o tenente Salvador Baptista do 
Rego, official do 21. B. e alli 
aquartelado 

VISITANTES 

Deu-nos hontcm o prazer de sua 
A !l;ra d Antonia Anselmo de visita o sr. dr Diogencs Caldas, 

1 1 na, c~po.c;a do sr José de Lima, inspector agricola federal neste Es-
funcc10nano publico do Estado tado 

A menina Hilda. filha do dr. o 1llusLre conterraneo demorou-se 
Josr Rodrigues de Carvalho, advoga- em palestra com. os redactores de 
du 11 ta capital plantão 

·
Celebrou o ~:.i- nt~ s.ª ..... ,.·1f1c1~ o.r.e\dn.101 dos .e su<.as._ cid:1de~ nrtnc1pae5 a 1u.izo sr conego Antomo Ramalno. tendo da D1retona Geral dos Tel c1.rafos. 

como ctiacono e subdiacono o corn~e: - , a > E dg-ard 'l'eheira, diretor geral. 
João de Deus e o diacono Fi:anc1sco C1rcub.r n. 234 14 8 931. - D1re
Lima. No soho serviram mnto ao tor a chd. - João Pessôa - Ad1ta
throno do sr. Arcebispo. o exmo. mons. - menta circular 232 i 13 declaro deverá 
Francisco Severiano. como oresbvtero ser acrescentado artie.o primeiro ins
assistente e mons. dr Antonio Affonso truçoes segumt€ paragrafo unice dois 
e conego Severino Miranda. como pontos aspas mesmo que o nume
diaconos de honra. ro de nah1.vrf!.s não atin.ia a vinte 

DlngiTam as cerimonias. no solio, o será cobrada a taxa correspondente a 
exmo. mons. José Tiburcio e. no altar. esse numero adicionJndo-se a tm;a de 
o menorlsta Pedro S::rrão cada palavra excedente de vinte auan-

A procissão. ás 16 horas. esteve irn- do houve1 
nonente. Todas as charolas. em nu
mero de doze. estavam artisticamente 
enfeitadas. sobresahindo-sc a da Pe-

--}§(--

:i0~;~cê~ cii:;;0 ;,~~~~ t'teº ~ei: REPARTIÇÕES FEDERAES 
circumdada de man.:arida apoiandc 
uma Ivra de oitenta centímetros d DIRECTORIA DE :'.lETEOROLOGIA 
altura. em cuia centro. auebrando a 
cordas deste instrumento. ~<:tava col
locada a oeQuena e antiira imagem de 

(Serviço Federal) 

Nossa Senhora. qu~. segundo reza a Synopse do tempo occorrido de 18 
tradicão. acompanha a vida da cidade. horas de 16 às 18 horas de 17 de 
desde o inicio da colonizacao agosto de 1931 

Recolhendo-se a uroc1~5áo. orégou Em João Pessóa - O tempo foi 
o exmo. mons. Odilon Coutinho. con- bom á noite. Dia 17 o tempo foi 
citando a todos a oe1severar na defesa ameacador com chuvas fracas pela 

~~;su:r d:e~d~~~r;1Ji
1
:'{:;~~ ~~ ~~ :~~~; :a;~~s~!i~ti ! ~~~imea s~g!;::i~~ 

~, Jn%~{:-g· :er!~:g1ªdote~:~~i ~~~ m~~ic~s{~~;
6

~ e rie "l~1i~o~};l.~e 16 
brosiano - A Ti. Deus, louvamos; a ás 14 horas de 17 de agosto de 1931 
Ti. Senhor, confessamos Campina Grande - O tempo foi 

O sacerdote offictanL entoou o Te bom pela tarde e a noite Dia 17; o 
Deum. no altar. continuando a Schola tempo conservou-se ameaçador com 
Cantorum da U l\.I. C. a internretacão chuvas e soprando ventos fracos de 
da partitura de S. Therezinha de au- sudeste. Maxima 23.0; minima 17,9. 
teria do conego José Coutinho. Guarabira - O tempo foi bom pela 

Depois da bencam do S.S., deshas- tarde e á noite. Dia17; o tempo con
teou-se a bancteua da f?sta. com as servou-se mstavel com chuvas. Ma-
formalidades do estvlo. xima 23.0; minima 18.7 

Seizuiu-se o movimento do nateo. Areia: - O tempo foi incerto sem 
onde ninguém podia se mover. tanta chuva pela tarde e bom á noite. Dia 
era a aff1uencia de oovo. 17: o tempo conservou-se ameaçador 

Compacta multidão se dtv ~rtla . al~- com chuvas fracas e soprando ventos 
gremente na rua Nova sem um mc1-

1 
fortes de sudeste Maxlma 20,3; mi-

dente de policia, seouer. nima 17,4:. 
Duas bandas de musica no oateo. Espirita Santo - O tempo conser-

e duas orcnestras de pác, e corda, no vou-se instavel com chuvas. Maxima 
Orphanato. As bandas 'rC ira1am-se :í 27.2: mimmri 18.8 
meia noite. auando 101 ou unada a gy- Pombal - O tempo conservou-se 
randola final da festa. As orchestras bom. Maxima 34,4; mínima 18,6. 
recolheram-se ãs suas séde.s ás ~ horas Umbuzeiro - O tempo foi bom pe
da clommgo, quando se d1ssolv1am as la tarde e instavel com chuvas fra
ultimas mesas do Pavilhão. ca s :í noite. Dia 17: o tempo con-

A renda bruta do Orphanato. inclu- servou-se instavel com chuvas fra
sive as contribuic~s dos oaranvm- cas. Maxima 25,9: mínima 17,1. 
phos._ passou de vmte e cinco com... Em outros pontos - De 14 ·horas 
de réis. ~ão_se sabendo a~n_da aual SP 111 de 16 ás 14 horas de 17 de agosto de 
o lucro hamdo. em beneflc10 desta m!-- 1931 
tituicão de caridad~ Maceió - o tempo conservou-se 

--)(-)(--

"Carias 
logra fica 

mstavel com chuvas à noite e so
prando ventos fracos d~ sudeste 
Maxima 27.0: mininfli 23,2 

Natal - O tempo foi bom pela tar
de e mstavel com chuvas á noite 
Dia 17 - o tempo conservou-se insta
vel sem chuvas. Maxima 26,0: mini
ma 19.1 

Olinda - O tempo foi bom pela 
Da Reparticao a~ial dos Telegra-1 tarde e á noite Dia 17: o tempo 

phos recebmos as seguintes circula- conservou-se. 1ru;tavel _com chuvas 

res._ . fr~ct~sãs ~~xhr:;1:as
2~10 ~~1~l:! ~~1ga-

. Circular n' 500113181931 :-- Direl;o- do telegrammas de Bananeiras e So
na a Chefe Distrito. - Jo~o Pessoa. ledade 
- De Rio. - Serv1co cartas telegra
ficas cuJas instruçoe~ vos transmit- ___ , ;:1---

Constou eio segumte o esum d > 
serviços reali..:1dos dnrant.e m • 
na de 3 a 8 8 931, nc s, rviço cl F -
bre Amarella . 

Predios in.specc orwlor 6 '9 
dias com fooo:i dP mosq t 1 
de predios. com foco,;:, 2 l, 
in.speccionados 23 .674 ctew, 
ando mosquitos, <focos) o, -'· v 
ou nympha.s 145, ' de dep« e 
ando mosquitos 0.6, lat , garnra 
outros depositos dt. Lru1dos e + 21 
rados 8 196 

Demonstração do movimento à 
alienados no Ho&pital COlorn 1 Ju
liano Moreira", 110 p~riodo de 9 a 15 
de agosto de 1931 

Existiam até o dia. 8, 129, ent ll11 
2; sahiram 4: lallece-. 1 Ex"' m 
tratamento 126 sendo 61 tom 'lS 
65 mulh~res 

Do iornah~ a Ne ".Jn So1 ·r q e 
aqui esteve, duran a.e. e mm ni 1 1 
çMs do 1. anruversa o di t 1 
mento do presidente J >, Fe )o 
presentando o "Jorrai d Bah 
S. Salvador, recebeu o pr 1to r > 
ja Peregrino o subsequ nte t 1 
ma 

Bahia. 4 - Smcero~ <:1 e 
tos pela acolh da. venero< :i d, 
de povo parahybano Saudacõ 
Ncl~on Souza Carneiro. 

DR. MARINHO CORREIA 
- A menina Cyrene filha do sr 
o ·enc io Rodrigues de Carvalho. MISSAS. 

'1'Uarda-livros nesta praça. 
Na matriz de N. S de Lourdes fo

ram celebradas hontem. ás 7 horas, 
missa~ em sutfraglo da alma da sra 
d. MariettFL Baptista Ribeiro, em 
commemoração do 1 anniversario 
de sua morte 

ti em circular 232 de hoie entrarão 
vigor partir quinze do corr ~.te. Uivl'l-

~~eT~~r;~sa. - Saudaçoes. -- ra) Serviço do Al godãa1· 
Circular n. 232 .13 8 931 - Diretor 

á chefia de João Pessôa. - Transcrevo Exportação de algodão ,·m rama 

CTRUíl<H \O Db: T1;.;1 

Collocação de Brid~ sem co,·as, 
dentaduras de justa-pos,çãc e 

extração sem dôr1 f 
1 \ZEM ANNOS HOJE 

~ sr Etelvina de Oliveira, 
po~·i d1 SJ Emillano Gomes de 

(l! ve1ra, conimerc,ante nesta capital. 
A sr,1. d Antoma de souza Ma

anhao e poi:.u do .,.,r. Joaquim de 
Souza 1\,l;;iranhão. funciconario esta
dJai 

A esses actos de piedade e de fé, 
compareceram mnumeros parentes e 
pessôas amigas da saudosa extincta. 

o ,r Tenono de Lima, artista ---1- .:{---
rr 1dent1; ne 't:J cidade 

occorre hoje o_ anni~ersano da l ilSSOCIAÇOES 
senho1 lnt,a Hilda Neiva, 11lha do sr 
Et nlo Rlha Neivn, funccionario da 
Al' d, ga rle te Estado 

O sr Antonio Rabello dos Pas
.. o. , arti~ta nesta capital 

O Amalio Lunclra. commer-
c1ante em Sena do Cuité. neste Es-
hrlo 

A sra c1 l.tdura da Cunha Ca-
Yr1c lo e })Na rio sr Francisco Ca· 

ello. flUXlliar do commercio de nos
' nr 1r I 

o -r Jo~c· Clementlno de 
\ :1u10. c1rllsta residente neSLa cida-

A exrua i:;r..i d habel Clara 
M 1druvu. viuva do sr Manuel P 
M·Jdl'Uga 

Faz 11 nJJos hoJt o menmo Clau-
cl10. filho do sr Claudlno Moura, 
gerer,te dcsltl tolha e de sua 
esposa d Stella Moura 

InslH ulo H h. torko e ~eogr.1phico 
Parahyba.no : - Em su.a t~e. no pa · 
Jacête desta folha, realizara esse . gre · 
mlo scientifico no proxuno dommg_J, 
,1ma ses.são ordlnaria. par_a a ele1çao 

posse da nova dlrectona, de con
ormidade com os seus eatatutos 

A e ·(:a reuniáo deverão comparecd' 
odos os socios residentes nesta capl
al 

A~:vJo de Mc ndi d dade "Car nt'iro d.a 
' unha.'' - Bolr:tlm da ::.Pmana de D 
~ 15 d agost.o de 1:)3 1 

Visitas - O estfl belcci.men_to ÍOl vi
.1tado por 16 pcssóas CUJOS nomes 
·011...c;tarn do lhro ele pres~nça 

Servi ço mt'dico - O dr. ?~orio 
\bath. que esteve de semana, nao vl
,itou O esta,bel ·cl~1ento 

Mo\'Lmento de mdigcutes - Exii:;
t!am 115 asylados. Entrou l. Sahiu 
l. F icam cxitindo J15, sendo 51 ho
nens e 64 mulh '2rffi. 

E!;cala, d<' serviço - Pelo Conselho 
fôram designados para o serviço da 

portaria n. 3.168. de li do corrente. O Pelo porto de Cabcdclio 
dírector geral resolve de a 0rdo com a 
a~inea 15 do art. 16~ do r€'gulame1:it-0 p 1 acedente de Campina Grande 

~:r~nt~ :~~~r d!s c~~t~i~~:g::f~~~~ j ~~;: ~=foor;~~~~ ~.\~i~ú ~io47ie f~~= 
creado pelo decreto n: 20.268. de 31 de dos de algodão com 88 629 kilos, dos 

Horas espewes para cmpreg•d ,s 
do Commncio 

Consultai; diariamcmte A's quartar 
teiras, grahs, aos pobrc9 

RU! BIRIO DO Tft!UMPHO, 416 1 !híllíl ~~ho t~?e~i~~r~~\i a~~1a°;i:;·t. ;à~ as~~~= srs. Araujo Rique & Cia 

~~~~.as i~scf~l~: i~de;içt~ ~~si:~= Stock exi"Vnte flDª ''UDfCI RI 
tura tendo no preambulo a indicacão Em campina Grande - 359 far- A V 
de service Ctn oue se contará como dos com 79.871 kiios. SUPERIOlt fltl8l-'I\L 111-
uma palaVTa. ArL. 2: deverão ser re- Em Joiio Pes'-ÔB .- 278 iardos II<'.\ 
digi.dos em linguau.em clara na lín- com 48.BW.3 kilos 
j?Ua oortiuwcta ou em algumas orin
cipaes línguas européas. nodendo to-
davia o enderece ser convencionado 
Parag-rafo unico Não obstante s ,_ 
rão admitldos numeras enunciados em 
algarismos ou oor ~°:'..-tenso. marcas de 
commercio le:-.:uressôes a'bre1,,iadas de 
uso corrente na correspondencia usua 
e commerclal taes como c1f fob cat 
SUD etc .. assim como uma palavra de 
chave no micio do texto, desde mte 
esses numeras. pala\T"lS OU ITTUOOS d( 
Ieti-as não excf'do.m dP um U:rço do 

Presentementi:· na Inglaterra, se 
faz a scguintr perguntH 

"Porque motivo, ,·océ"), br..tsileiros, 
não c u idam .1 serio dJ c ult u ra do a l 
dóo. inlcrn,ilicando-a e mclhOl'an do-a, 
p. r· c1ut• º" noj,,so,; parque<:, de fia
do sejam prov idos de excellente ma
teria p:-ima '?" 

--1 :1---

numero de palavras do texto mais a , J 
:;:.~ª,t,~,,.~ ~.i:';;e~,~:~~~~~~"a f~mn~~ Os factos 11oliciacs ao uia 
ser dtv1sivel vor tres. Aittgo 3. A con
tagem da~ oal,nn1.~ e numeras sera 
feita de fJ.Córclo cnn1 as rec::ras ee· 
rais não uoclenclo oortllnto cadil. oa
lovra, exceder de auln:t,• c:lracteres e 

rnHdamt·nt.o <la C'ida.de 

de cinco caracteres e cmiim d,,s dr- No pulL<.:lfJmento el f1~ctuado pela 
116~i~fps~~slç

5
õe~lwºl~ct~füfá115 ° a~ss~1

~: 1 guardu-c!v1l. ante-hontem occroreu o 
racões accessorias exclumdo -se a ur-1 se~umtr O guar.da 11 · 26. de serviço 
g-encia fdJ e o taça-se 6€Ç!Uir tfs) no pat"o das Ncvr~. ás duas hor·as. 
sendo ~axado cor'.10 um _ Palavra :1 prendeu e conduziu á delcgac1a de 
~dl~~Íl~~/esr~ectl~\ttrt o.le Aaii~x~ roli,..la o mdinduo SeYerino G. ct~ 

Jt ~ 



A ü""NHO - Terça felr~. J R ..i~ agosto d t l ~ ~ 1 

tD ITr\ tS r--=~GESTlVA -Falta d e appetite, febres inte&tinaes e fa cilita a digest ã o . --, 

EDITAL de citar o eh" hercl. iru ta l virem .ou delie tiverem conheci
nuscntes - O cidadão A o - ... nho e ·- menta oue. por sent{'n ca de ho.ie da 
rn ent ino de Borja C'.l. tro. pnmc1ro I tada foi por estz luizo decretada. e 

~YJ~1
~,;~ctc~·~n~u~e n~~l~~~r~~/1~nt~.I;:: 1 l~!~! ~1

~~~
1:S~~:~~t~aci~~:r~i:! 

tudc da lei, etc r ão da Pa.ssngem, n umer o 342, com 
F az saber a todos quanto o pres"n- refinacão de assucar a vaoor , em vi.r

tc ed ital de citação ()p ht>rdc1ros a11-1 LUde de 11.w ter ..,ido acc"'1t::! :i ·~oncor
sen tes virem, ou delle 11ot1Clas tiv1'- data que propoz aos seus credores, pro
rcm on intcre&':iar poss11. qut tendo cessada neste juizo, sen do fixado o 
sicto' iniciado neste julzo o inventa 10 termo I;;gal da. fa1lencia em 3 d e ju 
das rn"ns deixados po1 f:..llcci..Jni,nlo 1·,J~o do cont1lte a n 110, .data em q ue 
de Thc·re-za 1\.laia de J U'3, f01 de 101 despachado o requerimento m1cial 
rado pr>lo inventaii,1ntc•. Hcha , r 'ffi- da conc"rdala. e nomeado !-ynclico o 
.e.e ausenLPS o~ herdr1ro~ &~nrmo tl.a credor B~nco elo Estado d:; P arah yb::i. 
c osta, sollciro, mair,i'. I wente r~o nn pessôa ~ie sr:n gen·ntc. citiadão W,~1-
loga r cachvt:in• de Cl"h,>!'1, do mu11_1 - cle:ma1: Lc1t.e, com sécle á r ua Maciel 
cipio dr I Hgá. deste E<:t~do, !'v1arw Pmhtiro, í1can<lo_ !llarcado o dia 
t' 'i·an í'.isca d? Je -us. rn" iur. 1--s1c11 11 e 22 do Cú!T~llr" rnes. as 14 horas. para 
no mt1Ptc·1pio <le Ve··ü tl s <lo r t,'.- ter lu~ar a m,sembléa de cT2dores na 
do de Pc1 n.lmbuco, .Jos~p à l\Iar a <w !=;ala das aucl1cncias dE>ste w izo. aue 
J esus, soltei mawr, es;id~11 , . n I funcciona no Palacio_ elas Secretarias 

hº~~~~s:I~O~~~~~~nri1~(l,~.~lf. cºt~~C~( l\ -,~.'~ ! ~ g~:iªu!º~f~~g~~~l~~n1{e
5~i~~~i~~fe 

zo d e se~s-~nta i 6Cti chas. nelo q_u 1 ! todos. mandei lavrar o tJresente ed1 -
os chamo e cito pera í::: 1 C:P '1 .nl<t C' lal. Que será affixn.do na l)Orta do cs
mto (4ÜJ hor~s. que corrut o e I rn • ta~lec1111C'nto commercial da firma 
toi ia elo dia da ultima r.itaç~o. c1., e- 1 dli.da, ccmmnnicad.o â. J unt a e aAs
rcm sobr<.! as declar?trJ('b do inventa- rnciacão Co111m2rcial olficiando o cs
nante <'. para todos o~ te: 1 mos n cri\·ão á administracão dos Correios. 
in vent,Hio e pa:·ti1.lut alé [ual :::. 11 Telcgr_aphos, "Great Western " . Tns-
tença . . rnb as pen::i..s cta k1. E PD 1 !)€ctona da Alfandega, a_ fim de a_ue. 
que chegue ao conl1ec1m ·· ·w Je _~ode 1 correspondencia d:1 11rma falhd: 
•' de quem mteresi ·.ir po sa ,n: 1"'dr· seia entregue '.1º svndico nome-ado 
p'asar o pre<-'f'nte edl J.l ,1 i.1e S( ,n 1 "e1~d'? este oubhcado na União. 01:gam 
lixado no ~ogar do co 11111e e_ l> l1' - off1c1al do Estado e on~e serão d1vul-
rodo peln 11o1prem~'l o.l11.;1al. Dacb gados todos os actos rc terentes á fa l-
p.;1ssar!o, nesta_ vill~ eh CJhace '1 lenc~D em anreco. Da.do e passado nes-
uos od.,o t81 (lias do w .· di :irJ) ta cidade de João Pessôa, aos 14 dias 
do a 11110 d mil 110\"C..:nt, .. ; e 1 ll 1· do mês de ng-osto <le 1931. Eu. F re-
e um (19311. Eu. Se'.s,.ri10 Au. e1· oen~u c:1\i1u10 ~si.1, t::-:,Cr1\ao, 1.:s-
Correia de Ar:1ujo. e~cr1,Ll_o o esc.Tl 1 crP\'1. <a,s.) Antorno Feit-usa F'errei-
I a. a, 1 Agostinho Clcm .ntmo de Bor- ra V~füura. Co!1formc ao ~r ig~nal; 
ja castro. Está conforme· com º· 011 uou, fe. O cscrt\ao da fallencia Me-
ginal~ dou ff'. su~scrcvo . e ,u:s1~no elenco Carvalho Costa 
Eu Severino Aureho correia de Aiau-
jo, escnvão o c-,c,··vl I 

REP \ RTIÇAO GEP...\L DOS TE- t,:o~:r~ta-T~}rjugrl:~iic1iafªJ~ J 

l~.~~!AJJ1~~S-- J!is~~~r:1~ d:o ~~
1:ª~r ~i1~g3 . ~ro ~~1:i1~~t:o, ddoc~~f~·~~ J; 1 

tf'ctor geral desta repa1t ção fica n - Parah}-ba elo Norte-, em virtude :!o. 1 

t 11nado o telegraplusta Milton Pmhe1- le1. etc 

1 1 
.. 
,_ 

O QUE11É A .FARI 1 HA SADINO PINHO 
UMA VERDADEIRA MARA VILHA ! 

~ 11J!LHOR al i:u enta çfo para crean;a' , adu'-
tos, convalescente'!!, enfraq uec idos e mã e<, q 11e o 

amamentam . 

\ t ,H \ em R~cife que no curto espaço de 
l.i mezes de sna c1rculdçào, conseguiu attestados 

dos prín cipaes l'!1 ed icos de,ta cidade 

Preparada pela verdadeira formula do DR SABINO PINRO, medico com 25 annos de 
clinica de creanças e D1redor Fundador do Instituto de Protecção e As sistenc1a a 

\nfancia de Pern ambuco_ 

Fabricantes Viuva Sabino Pinhü & Ciu.-Rua I arga do Ro~ar-'o, 238- RECIFF. 

Não confundir, exigir sempre~ r iru!.1 

de rotulo v ,de. 
·L,no rrnho , [nconlra-;e no; pr incip.:ies :irmazens de Esti va9 

O e na, bôas P harmacias dts ta Praça. 

' Ã O 8 S Q V E Ç A ~l • 
U z.sr s omoute e. PAR I N H A 8 A B J N O PI N H O de rotulo verd e. 
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CHAMEUCl\l YPTOL - Febres , grippec e constipações. 1 _ _____ J 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

L B ASILEIRO 
ma1ur emproza de nmgação da Ameiica do Sul 

End. t.Jeg.: NAVELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car~as 

L :nha S an tcs ·Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete ~OMMANDANH RIPPtR O paquete PARA' 

Esperado do sul no d,a l l do ccr· Esptra do do norte no dia 14 do 

ro ex- thesoureiro de, te DLStncto '"!'C- Fafl.en,:oi.t tlt> Euclydes }fatfos 1:t 
1.. .. iraph1co, para_ no prazo a. ~O dias,' ~;lYa- Faco s'.lber ao;) credores de 
c.:.-mtados a partir da d~t:l ab1~0. Euclydes M:J.t·os da Silva e demai... 
colher aos cofres puOllc JS a tmpor- mteressndos que o respectivo s:,--ndi,..o 
tancia de 8:074S858. alcance prove~1 i· levo~ ~o conhecimento do dr. juiz 
ente de desfalque dado P lo r.ef rido de direito da comarca por não ha v·~r 
funccionario, verifica.do no Pr?c "'-SSO encontrado bens para ser arrecadados 
de tomada d suas contas. r •lat1vo ao - razão pela qual mandou o juiZ da 
pcriodo d"' 30 de ab~·11 a 17 de outu- tnllcncia que se publicasse na i..Jn-
bro de 1930, e a CUJO pagamE>ntü fm prensa "'.'ditar.s por meio dos quaes r j A criação do bicho d a sêda. n ão I 
condemnado por accordam ~e 1. º ele marca à o aos. mesmo.s interessados o exige disp~ndios de grandes capitaes . 
abril do corrente anno, do Tnbunal de l prazo de dez ( lOJ dias para requere - 1 , . . · 
Contas, sob p-~na d,e ser feita a cobran- rem o que for a bem de seus direitos. 1 e da rendimen tos mais compensado-\ 

reme, 5a1rá no mesmo ctia para corrrnte, sahi rá no mesmo dta para 

Natal, Ceará, Maranhão e Belém, Recife, Maceió, Baía, Ri o e Santos, 

ça. executiva Dado e passr1do nesta , ma de Tap,- res do q ue qualquer cultura. Nella se lill 
João Pessôa 27 de julho _de .1931 - >,á, aos dez <lfii dias do mez d"' a proveita o trabalho de velhos, mu· 

Cicero Ca ld· , chefe do DI.Stncto Te- i\..,. ~o de mil !lovec.entos e _tnnta um l lheres e <'reanças que concorrerão 
O paquat: POCONf D paquete OUijUf Df CAXIAS 

legraphico _ ~~~i/ão F.tà'a Ci~~;im~~ci~~n~s ?:;:~:~ a~sim, p~a a pros~ ridade do propri~ 
01 lando clr c~1.sti'O Pereira Téio la r e grandeza do BRASIL.,. 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO · 

;~~a Ve~u~iu\~:z ~~t~f;~to i:ie;t~s,~ / !'-"""'=""-.. - -------------------......... 
marca da cauital do E,., ~ elo ela Par -
hvba, em virtude da lei etc 

Faz saber_ que, tendo sido convo~a-
1 da para o dia 31 do corrente a terceir..1 

sessão ordinaria do .Jurv da. comar
ca desta capital. no conente anno 
foi procedido o sorteio dos trinta e 
seis <361 jurados aue têm dç ounr 
na mesma sessão tendo sido sort ad0s 
os seguintes cidadãos iurados 
Augusto Soares de Pinho: 2 - Euge
nio Pinto Smith; 3 - João Correi::1 
Monteiro Freire: 4 - Antonio Glv
cerio Cavalcanti de Albuquerque: 5 -
Norbertino Antonio de Vas.concello: 
6 - Bel. João de Andrade Espinola 
7 - João Gomes Carneiro Irmão; '3 
- Manuel José Pin~s: 9 - Beniamin 
Lopes Abath; 10 - João Climaco 
Monteiro da Franca: 11 - José Ca
valcante de Souza: 12 - Antonio Fc
lix da Silva; 13 - José Marinho da 
Silva; 14 - Bel. João D1.J.!:i Junior 
15 - Ismael da Cruz Gouveia; 16 -
Estevam Gerson Carneiro da Cunha 
17 - Antonio Angelo Fem 'and~s: 18 
- Ae;ripnino de Moura e Silva: 19 
i\fanuel Cavalcanti de Souza.: 20 -
Manuel de Lima Faria : 21 - Alb-.... r
to Marinho Falcão; 22 - Oscar ct 
Silva 1\.fachado; 23 - Manuel Pa ,p 

dos An.ios: 24 - Augusto :u::.;rmho 
25 - João José da Sil"V't: 26 José Cor
deir o de Lucena: 27 - João Cancia 
da Silva: 28 - Waldcvino d.:: l\.Ien -
zes; 29 - Samuel Harctman Norat: TJ 
- J oão Paulino Alu~tau: 31 - dr 
Dom ingos Goncalves l\Toror J 32 
J osé Coimbra de Arnú.io: 33 - Fir
mino Soares Filho: 34 - Alcidl"s Mci· 
R abello : 35 - Joaquim Balthazar d, 
Lima e Moura: 36 - L,·ontl de Frt:1 
tas Feitosa .. 

A todo;, os ouaes e 2 a e"" um 1r 
per. si. bem como a todo os 
sados em geral. se convida ·1 
recer ás ses.;fos do Jurv rw1 
ras. no echficio do PalncLo d 
tanas. tanto na referido du 3 lo e 1r 
.rente. como nos demais. ena,1·1, o cl i-
rarem os trabalhos da m 0 sm.t - n 
sob as penas da lei se fal1 rP. E , ·~ ... 
ra que cheg11e ao conl 1ec11 1 n I d-. to
dos. mandou uassar o m .. nte "dit ·iJ 
oue scr:.í. aHixaC:o no loc-ac do c·i.::.tu 
me e oublicado p.ela imprrn~~ 

Dado e pa~sado n ta cit1acle rlf> 
J oão Pes·;óa a l"' do 1: ~z ele .12: ·to 
de 1931. Eu. Car!o.:. Neves eh Fr::mca 
e~crivão do Jurv o c~r.r· v1. ~ 1 i 

An tonio F'-..:.::itosa Ferreira Ventun. 
Conforme com o ori~iw1l. Sub. crevn 
e assicmo . J oão Pes úa_ 1 de ago,·to d 
1931 O escrivão do Jurv Ca los N1 1

-

ves da Franca. 

F ALLENC!A DE ALMEr \. ó: e 
- l cartnrio--Eclttal d.~ fallcn,...w •ia 

fi r ma commercial Almeida & C''. - O 
dr . Antonio Feitosa Fe1 re!l'a Ventura 
iuiz de direito do cornmcrcio da co 
marca da capital, em virtude da le ·. 
tk. 

P aco sabf'r aos QuP o prf's2ntc edi-

Mate o 
do seu 

sangue! 

ladrão 

O s p e quen inos mosquitos fazem mais 
victimas do que todas as ferae. A febre I 
nmarelfa, o impaludismo e outras epi· • 
dcm iá s seguem o stu rastro. Não espere 
que elles a taquem os entes que lhe s:ío 
car os. Pulverize FliL \ 

Fli t é infallivcl contra moscas, mog• 
quilos, pulgas, traças, formigas, b a ra· 
tas, percevejos e os seus ovos. lnoffen• 
ei·vo ao homen. Não mancha. Não con .. 
fu nJa Flit com os outros insecticidas .. 
P rocure o soldado na lata amarella 
com la faixa preta. 

1 
1 

fapnad ... d'J sul no dta 20 .1o cor. Esperado do no, te no d ia 21 do 
rentr

1 
sainí no mesmo dia para corrrnt ... , sa n á no mesmo dia para 

Nata l, Ceara Maranhão e Belém. Rec;!e, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

:C.. i nha. ~a.n áos Buenos Aires 

O paquete Aff uNSO P[HNA 
Esreni.do do norti no dia 20 do ror ren te, Eairá no mes mo dia 

p ~ra Rt.:Llk, ,'v1:.:ce1ó, Baia, V1ctona, Rio, Sant09, Paranagu~ Anto
n ina, Rio Grande, J\\ontev,déo e Buenos Ai re-.. 

L1nh'3. Santcc.Tu.t:ia 

o paquete JOÃO AlfRtoo 
Esperado do sul no dia 21 do co erente, 

R:cift•, :.tacew, Bah·a, Vitoria, Rio e Sa nto:,:. 
s,irá no mesmo dia para 

A Compa nhia rrcebe cargas para Santarém, ltacoatiara e M•náos 
li1 ~~mRi~ªo~~i~~ em Bdem , e para Pelota, e Porto Alagre a tiansbordo 

;-, 

As recla,nações de fa ltas e ª"rias só serão aceitas por escrito e 
Cen tro do prazo de trê~ dias a pó9 a descarga. 

P a ra õem..1ls Informações com o agente: 

, José d e M e ndonç a E-<'urtado 

F "'i'orlo; RUA lilACTFI. PINTIE!RO (Edifício da Associação Commlal) 

Armazens: Pra~a 1.;. d<" ,o'l'e1t1J,ro 

fONfS { ~tC:lrzO:rJf. s!~· = JOÃO PESSÔA 

FABRICA IRACEMA 
-= DE--

IGNACIQ DE SOUZA MORAES 
F ABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL• 

GODX O P ARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS 

l'special f abricaçâo de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, li11/i () , algodão e lã 

Chamamos a especial allençilo dos srs, consum idores quanto as 
vantagens que podemos o fferecer com os nossos preços 

l 'nhrlrn <' Fsc,rl1•Corio: - ,1., ·u ,1n _, D, C'O:'\"C'O R D I I 

Tele p hon e a 9 1 
João Pessôa - Estado da Parahyba 



Af> li 'ISTH\~,~~:E~::.:;~R~.· rnE 'OR EN /NO SECUNDAR/O 
,TAYARRO 

Concl ,Odl2 Ja;;m~ <JoExrrioc l Lw'1a>-Qua-t.e,IOs novos 

I 

m Joao P 0.1., 17 e, a,._. de 1931 
planos e programas recentemente mandados 

observar pelo Ministro da Educação P,.1gu~-. nuanlb d 1 557$000 d º~ªouia;R _ ~{~<~~it~.,.. 2Pat~~~t 2_ !º~~ 
ô€n1c AS d r.,on. ervaç-u,0 d es r.ada.s;; -&1v1<,o pa a v d~.J 18 .,Lrça- feira., 

F:XPEDIEN'T'E: DC, SECflE'T'ARIO DO n nu, Manu l Marqu ; ajJuncto de 
DIA 15 dia, 2 ~aigento S._·,ermo Ol<ment1- <C t" u ç'o) · d I Gol F 

no_; guard,1 da C.i<leia, 3. sarg nto on m a a - 1 ~!al:isº q~~~ ~n~~~o ~m,, ªrn~ª;,~i;J- A ~n0t ~o A 
p {'()(~ :~~~a? gi,~~~~a tr~e Pa~~fo 8:~'e~~ O sunt s clev€m s ~· t tud, dos apuradú a e pacidade dP ob~ n açãu >0 

gento M1za •l B lbino e e;,,bo Ignacio r:i n~~o aT:1:. aj~;;;~~.~ <\~u:t;~ âezg~~la~~ i oc~;~~~1~o~~ a r!111~
11

= 1 ~-!i~~ t;~~ it 
Ferr, iiil S1lv? !ttI,-trd'.3. do Qt art 1 d d t' 11 rm am d b t· ód d I 
Batalhã · ca, > Manu~l Ferr~ila ~ã~tc~~\ªcu~·1os~~ad~ J ' 

11 
e:x-par.- ,:;nã~ 

1
~e~!f at ex~;n-s~ s~. n~~~~ ~~ct,~ t tu 

guarda elo Qua1 t .1 do R~·g-1mc-nt-0. ca- concorrendo com o _e tudo da h ... s- l .cimf'ntos mdustnau pm os, e e rn 
bo Luiz 03.rcia; rforço do Thesouro. tolia, d.e>\' a G ograf1r- P. t'lmL.._m das, alfand °cªS obserYato1 ac:.tro
C'lbo Iza1~ p-.1eira: dia á EM .. cabo c:i,mo objetivo a roucaç_ o p.1litic1, nomicJ.S, postos mete:.iro1og1cos mu
Penna Furt - : P MI has ca:)O J:Já para a qual e r nbw.a _ pnme1r_ S"U:,-, s?rnccs dt. fstatisUc e nt,.o 
Alv P-dr 'l o d má CO. do Re- com O e.:.tudo di.s c~ndiçoes geogra-1 agucolas e p cuan~c:. te 

un.a grmerl1.J cabo J ,é Ne es, or~.m á ficas da fmmacao do Estado e cor.1
1 

No ensmo da c')Si"n.o:;raf1a ~ m- n - Gco~r.111~ P11litfr, L<·ru10111il I 
>D::ito S º:· do B lhão .Qld ido Lls Nu 4 a demonstração de qllf.' este nasc1do chspensaH~i.c-- o exerc cios e pnbl - do Bn~il 

e • .- chap1 ,. examinado 1 ne . piqu t a> P. gm e 1 0, apit;ndiz l mo qualqu""r ~ocit·da.dc politlca, das I mas nuir_1tcos organizado. semp 
pr ut pr1 o. e. 1 qu. a firm &cio I!ª\l<1 , . . necess1dad..:-s de ~g1.U'ança coletiva dentr das oond.Lçôes 'le reallàade ru P 
7\-IarquPs d. Alm 11'1 & C1a., de cam- tkAQnex., mtm ro 1..7 Un.ionne 5. -" ca.rnct::-rizo... .. g('~~ancamente, p_la cte pOiSSibilidade ... dest1tuidos de c1.-
pina 'r"nd "' .. recr.11 da a71preP n- ª 11 •• ,_. . . _ l ';8be-rania le1T1L:mal e rf9uer, para ractf>r mM."amente teouco, que lhe 
são de um3. caixn de chapéos, 1e,a-1a A.> dGmd1 _rme_, FaJcom, rapitao- se m:JI~ter intRgro, a. tixacao do gru- to1ne pen o odes n,ol\imento deral. R1-->rur:~ n t11r l" n ..... 

effeltQ n'J po to iiEcal de JoazeiTo 

I 

C, mman an~-mtei~no I pQ social ao sólo. M~süárá depois 

1 

1 de energia. Cone co g raLS da .:1.g 1-

e cono;ide1a·1rlo qu a me1cadoria foi - como a. vitalidade das .tront~iras, or- 1 - Prologomeno~: cultura· caté e ,e u, 1 ,u 
l galm~nt2 ap~.rehell:dida, visto como Commanfo da guarnição e do Re-1 gãos perifericos do Est~do, depende . O gado. Ii~dustna 
mfr~gia os dispo itivos do art. 14.', gim fi.·to Policial Militar do Es. tado da da segurança e _da rapidez ~as JSw Sistema Solar T rra no Espa.ço. cl_:w madeiras mat nia11.sanes V1 -
da lei 673. d~ 17 de novembro de 1928, Parahyba -- (Auxiliar do Ex rcito d.. trad~s e dos me10s de CQmtm1caçao A Lua. COnstellacoes. Coordenadas dn çao ferr a r dov1n,a 
trans1tandc., dent, o do E tado sem s 1 Lmha 1 - Quartel em João pnssõa Contmuanjo o estud::, d estrutura E-;fna. TBn 'Slre Echti_ca Dia .... Noite C::m1e,rc10 x1.erio1 
rJccum ntos n_ c~ssan s: considerando 17 de agosto ct. 19'Jl _ Serv ço ~ par~ do Esta.do. apr'c1ar-se-á a formaç~o Estações F'u s horanos. 
PUe o Ci'rtJflcad.o c1_. mcorpônc'lo o n:a 18 t terça-feira) das cap1taJf. bem .cc:mo a .1!llportanc1.a . . _ ()tT\RT.\ S>:RTF 
p go pela. fuma r?C.rrente é dataoo Dia ao Rºgim.nto, 2. tenente Joã que ti ~m ec'mom1ca_, polltica.e e.sp~ - II - Geo~raf1a FIS1ca· 
d_ 19 de Jllnh:J, quando a mercadoria d s uza: guaid:1 de Palacio ? t; __ 1 ual. Cabe amrh a C'..-cc!?raf1a. ma.s 

1 

. (2 hora.s 
ro~ appi_:ehen::ild~ no dia 15 ~o mesn > n~nt Se\·er _10 Luc na. adju·n;to d do q~: a qu lqu r omra n ateri~ evi- Est:u~l1ra da Terra Distribuição 
mes. na::, constituindo, assim, pro a dia, 2 sa g n o Severino Clementi- ncw1 ccmo . Estad')_. Jht1co se da.s L ~ias e dos n~ar"s. _ I - Geog-rafia dc.s Prinr,p:1is 1ni-
capaz d annullar a medida toma a no; ordem á e o cabo-cornet >ren<l~ afmaI,_ a r laco econom1- a I Elemen~o sohdo sua forrnaç~ 
pelo po.sto f. cal d'"· Joazeiro; consi- José N~,·e f'!lS dn pr?ducao __ s1:,1a compos1ç~\O. Rochas. terr.en:Js, Ja-
derancto. porém. qu O ccntraban lo Bol tim n 2? _ Uniforme 5. No _ .ensmo da Gcogrll.1a de\·em ziaas mm~r~us. _ Nomenclatura do re- Est d pecial r.l c da wna da-; 
não está positivamente caracterizado, A_> l\Ianud V~ég-as, ten nte-coro- ap!·or_ 1 ar_-sc ~"mp:·e as obse1 vações leY.:>. Class1f1caçao das_ formas: dobras seguinte~ JJ t nelas 11 ""J.S ~ 1çõ_ 
nos te1·mos do art. ~O da lei aciMa '"el-c mma. af:i"nte ~ 1mpr"ssoes colludas peles alunos. deslocamel1t..os, . r~pçocs. Montanhas, Jisicls p:il p::1rtic1-ar .. s ..ah1.. 
cita.da _ dou provimento ao presen ,. Gonvem. nru duas primeiras Sfil'ies P.lanaltos ~ plamc1es: _ suas caract.e1is- t 1ncto em 1..ada UIIí.J. as JS prcbl::ma 
recurso, manda.ndo que a Estação Fis- ! _ aplica~-se. 1;>re1xmderan~em~nle o me- ticas <exemplos bras~lei.ros de _natunza ,. al :Jh on mica qw: 
cal ele Sant:1 Luzia do sabugy faça todo_ mtwtivo. ?ºr .meio de demons- b> Elementos hqu.1dos. Oceanos mais lht e rncten• 1 m ~ virla interna~ 
entrega do v::>lume apprehendido. co- nIPRFN~A OFFICIAL t:açoes e , xp:nencms. T1r3:ndo par- ~are~. Agu8:8 e IJ10v1mento~ do ma1 cional 
brando. 

0 
imposto no duplo, se. m le- tido das at1v1dactes manualS espon-. vag~<:>, marés, co, entes. O 1el~vo sub- _al a Ingl.aterra ,. J Imperio Brita-

var em conta o imposto pago pela rt E.sita repartição recolheu hontem ta t as dos alunos, dev~ o professor ma1 mo. Os lagos. 1 nico < f'.)rmacao. xtensão, estruturq 
C<?rrent na Mesa d~ R ndas de Cam- aos cofres do Th ... souro do. Estado a fa _r cem que ~ orgamz.em na aula , - As n~as corr~ntes os r~cs. A ·~ro- problemas 1m:pe1iaisJ 
pma Gr:inde importancia de 

268
SOCO corres ;n. modelos.em cart3:0. madeira ou mas-

1

sao f,,1vi~l .. Reg1men dos nos texem-1 b) a Alemanha ~ a Europa Central 
d nt?. á t-Pnda d d. 

15 
• P sa plast1ca. A le1tma das cartas co- plos 1 ras1leirosi. ci a França e suas COlonias 

SECRF.'rARIA n \ SEGURA '('A E O "' do corrente meçarã por familia_rizar o estudante I e> _Elemento gazoso. A atmosfera d> a Italia e O Adrl:i,tico, 

\S.'ISTENCT.\ rl'BLif:A INSPECTORIA DE \'EHICULOS ~~:;'gi·!n~of"~~~~~:
0 

de d~~gi:~del;!;;; g~~l~;~~· C~a~Jicªati~i d~~~\~! (~ t !, p:~~nii1'.~ .. !L~::;,, 
EXPEDIENTE DO DIA 17 Carros que foram multados: conhecida_;;. D"'~d"' os p~eiros pas- dim~. do Br~sil como ti_pos d_ ,.efe- g) -; Japão e sua expansã::,, 

P t.c5.o D wbP.d ncia a signal - e 87 A 

D• Baz•' ,u G m s agente da Com-
55h;~~t a ~;·,sf ~~cia - e 46 

pa11h1a o Navegação Llo) d Brasile1- 1 ~1bara.çar a circulação de outrc 
ro, reque endo des~mbaraco para o veh1culo - e 103 

ro.s na leitura das cartas, e de maio: renc1a . E~osao at1~1osfer1ca hJ a China -~ suas d:pendenclaS 
~antagem. qu ... ~ aluno p ... rceba a va- d1 Os Irto:ais: tipos de costas. As iJ e E tados Unidos rpopul~ç-
ll~a. s1gnil1caç~ do atlas pa~ o co- duna~. Re~açao com o relevo ~ com a colom .... açé.o e ~xpansão :.>conomica), 
nh ..... cm1.-2nto sohd:> da g·ograf1a. agua adJaoentec: .:1 Republica l\.rgentin 

Os assuntos devem s~r pr,eparad.os, 1 el A vida animal e ,-egi tal sobre o 
nos pruneiros anos em a 1 üa. e sobre globo. l1 - Geo~rafia Regional do Br;1 -

e!as deve o profçSSor farmular ques-1 sil 
370 toes, cujas respostas serão objeto de III - Praiicas de Geografia 

trabalho para casa. e nvém, igual- D. e-eriçá:> f:.s1ca P pohtica de cada 
Yapor nacional "Joáo Alfredo". pro- Cont a mão - e 82, p 
cedent de Tuto~"ª a fun de seguir A. 505 
1 in.gf'm Pª"ª Santos - Cerno requer I Falta d? s1gnal - P 286, 353 

Excesso dn ve1oeidade - P 286 

R'i,"g~~~rgo POLICIAL ~IlLIT \R : 40
~iã~G~·p;.\lirntar-se <Jevidament ves

I ido - A. 567 

g~~~·;:c~~ ~u~!;"1.::_ãºr1:i:; 1 p1X';~d!~~ado e ;k, 5fª· l:2 

m~nte que os exercicios de disserta- D 1:flOnstrações e experiencias com o uma das re_giões naturais do "ªis Es-
ção . goografica ou narração geografi- teluno t o pendulo de Foucault. Pro- tu~o . especial, €m cada regiáo, do. 
ca LJam mai.c. das \ P.: preparadas . cesso de orientação. Determinação da pnncipais problemas e nomicos e- so-
em casa. . . 1, Latitude e ~a Longitude. Hora legal. ciais da ~tualidade assim com a sua 

Esses exe1 cic1os devem er modera-1 E.c;ca!as. Cópia das cartas. Leitura das e\Olução historica. Brasil Septentrio
d~ment_e empregados e não são ad- cartas. Repres .nta,ç:ão grafica do re- nal. Brasil Norte-Oriental. Brasil 
missiveis ant,:s da terceira série. o levo. Dados estatisticos. Oriental. Brasil Meridional. Brasil 

EMº 
p~·ofessor, entre os elementos que mi- 1 G_.8ntl 11 (Em cada região natm al, se-

O NSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO mstrar para as expcsições orais ou SEGUNDA SÉRIE rao e tuda.jas, pc, Estado exclusiva-
escntas, de.ve sempre rea. l.çar o em-

1 

mentR a; fe1çõe,g po-llt1cas formaç.ãn 

Saldo do dia 1;, . . 
Recolhimentos feitos no Thesou

ro no <lia 17 
Peu, H.ecet,edo1ia de Rendas 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiçõ~s . • • • • • • • 

Despesa effectuada no dia 17 

Saldo p:ira o dia 18 
1'10 !'besouro .. 
No Ilanco do Brasil . . . • . . . . 
No Banco <.to f!:stado da Para-

hyba •..•..•••...•..• 
No Banco do Estado da Para

hyba, para constituição do ca
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central • . ••.•••. 
Noutros pequenos bancos . . . . 

.J.·200~000 
9íi7~0:3,'í 

1.'i.J.: -ífJ2,s803 
281 ·1)88;.;()Q() 

27 1101."918 

~so 28+ss::;~ 
119 8~8!<:l9-! 

22;, ººº"ººº 

prego do atlas. . . t2 hora:) lustor ca populaçno, c1dad' 
1 400 ('Q,... 909 Da terceira ser1! em diante, deve 
• J .,,;;. . i~ft,';;°sepo::" ti~;,';! ~e d~~ã;fa~,trá; ~ - Geografia Geral dos Continen- QUJ 2 T.!r::S~RIE 

qu~is o professor proporá temas que ! 
GEOGRAFIA FISICA :er~o tratados na aula. E indispen- J Pc:sição. Lrmites Dimensões compa

.::;av I que o.~ trabalhos 01: is ou escri- · radas. Aspectos do relem e do lito1al. 
tos. ~~1tos na aula, ou f~ra dela,. i:ias Climas e Hidrografia. v~getaçã::,. Ani- I - Elementos de CosmJg-ra!ia. 

.) ·167803.) pr~,;:1ras como nas ultl!Ilas ~enes, ma~. Populações. Divisões politicas 
~b-,d ... çam se~p!'e á preocupaçao de e Cidades. Recw·sos econcmicos. D..::s

-105; 772x9-I.J -stimuiar a atmdade pessoal e o se~- crição swnaria de cada continente, de 
17:14ü~97H so cr:tico do aluno. A ser assun, nao acôrdo com as divisões naturais <Ame

se oode .tolerar o emJJre~o~de livros. 1ica, Europa, Asia, Africa, Oceanial 
nos quais se marquem l!ço?s que o 

O Si t, ., Solas Le1 de Kep1 ,, >e 
N ~ wton _ e Bode Planetas. Cometa!:i 
A. Ter a. Co< 1 jenadas geograficas Mo
\ 1mentos. A Lua.. Eclip~s. Marés. 

Calenc1a110 Cartas terrestre,g Es
cala 

:l88:62.'í's968 f~fnvi:t ~:n:~s":'r:ai~~~~~~;
1
~teÓ II - Geografia Fisica do Brasil: 

:~a~~m;;~~~1iiJ.ueta~{~!;r~1!.1d:~ :: Situação. Asp::.cto. Dimensões do II - :\Ietrorologfa e Climas 

tatist.Icos,. cartas e_ ~aficos, dos quais rªi~p::,;;i-o~l~·;~ :r~f~ff~c~~~tó~: pr~~m~~!~~~;e~i:~\5:°ve~~~a. A 
ri:~~1_:ss~~fr subsidios para o traba - sistemas· massicos. O Atlantico Sul. A teml)2ratura do ar: distribuição; 

· · Litoral: morfolÓgia e descrição. Cli- médias termicas; oscilações e xti·~-
E' r~levant;e o papd do_ desenho mas: tipo.s e exemplos especiais Hi- mo 

~~ ~i;t~ºa:;1:J~ ~!~rn~f~. ati~r:: drografia. A. huryiamdade e a~ precipitações 
exercita. e: boço. Regm1ens pl n iometricos. A chuva 

'
. r>e em e~ q.u,e, com ~ra- III - Praticas dr Geografia f os clim da. Ten · classificação 

ços 1. ap1dos, salientam detel'f!lma- dos PJ e pa ip e:. Climas d; Bra-
dos 1atos d._ntre os mwto:s. registr~- Experiencias relativas ás formas do si 

Somms . 1 388 :625s9G8 dos no mapa._ Este~ exerc1c1~ des~1- rele\.o. Formação e:\.-perunema~ de 
na~os como .58:0 a fun educat1_vo. nao I chuvas. D::-monstracões da acção das IH - o Elr-mtnto Solido 

Thcsouraria Ge,·al <lo TI-se (ouro b Parahyl,a, em João 
Pcss ,a 17 ck agosto de HJ:ll 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

dev:m conststir na r"produçao me- aguas sobre o modelado tenest e. 
camca do atlas. Em todo o curso 
dev:m os alunos organizar diagraO esi:,riptorario, 

Ju!!o Hardman de Ilarros 

cnfepiu dos Funccionarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

UI 17 DF \GOSTO DE 19;11 

mas e grafices. 
Nas excursões, recomen am-se ex

ercieios de desenhos que reproduzam 
aspectos naturais, fl~corles de mon
tanha, tipos de vegetação. animais, 
formas de ha bitacão, etc 

O ensino deve ser quanto possivel 

TERCEIRA SÉRIE 
A crosta terr '>tr : sua compcs1çlo. 

O rele\0 do solu feições pr;ncipais 
Era aJ e tectOm('a 

2 horas) 1 A -erc.c;ão fluvial e ti ciclo. A for-

1 - Geografia po1itica e Economica · ~1~~ã~> ~1~:1t~!:e~r tTjP~i/~fl~\~~1 
~.9pulações .e Ra_ças. Lin~a~ .e ~e- j s::,~i~r~t~1~-~~gr~~i

3
acterisLic2. ctobra

lig1oes. As Migraçoes e a C1v11Jzacao. 1 mentas, Lllhas e fraturas Relevo vul
canico. Di tribuk o e classificação dos 

"' '- '- vulcões. R- leYo glaciario Relevo d. 4 

Saldo do dia 1;, 
Hec-Pil·1 dt• ho1, 

~G-101,,((lS 
1 :787>;800 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPfO 

ertico. 
O 1t0ral tip'.1 de CJ1sras Os r e 

fes. 

lk,pesa li' !JoJe 

c,:;l,lo em cofre 

The~our r• 

Somma 

.:io Montepio 

PREFEITURA 
EXPEDIENTE DO DIA 17 

Petição d Anton o Aplig_u Sam
paio, para se-r dada baixa na sua of
ticma de ~apa.t, iro por ter acabado 
e1 m o .s;. u D.mo de n 1;oc10 - Como 
requer, ~ati faz.~n..rlo pnmciramente os 
mpo$t<X::t de Q 1e e d.Yedor. 

De J, · epltina Ad linu- de Souza, pe-

37 ·978'-!líi.'i Sa Ido do dia I f . 
2 ~OHs;,oo HN·eila dn di:i l 7 

:J3 $ 7(h.J.[i,í I 

li de a~os lo ele Hl:ll De,pcs,i 1" di:i l i t'IJl 

Franca Filho, 
lhesOUl't'Íro. 

MUNICIPAL 

Resl,luirlo "" Jfanro do Esla<io 
da P,11·ah)·h,1 p,H e· de em-
11rrsl rm o 

S:ildn p:irn n rlin IX 

'\'o Ibnro do Brn..,il 
dmdo disp nsa da decima d ua ;\a <.1ha Hur:d 
c a de palha, á avenida Rodrigues Em f't1frr 
Chaves n. 362, em \iista do s,eu esta-

2 .1s:;,-93:i 
:l:lil.jsO:lO 

.l:if\sKOO 

1 ",Oi'<lllil 

~.-,K·s:11111 
r122s:rn() 

~ 1,.-1H~ i1);i 

do ae pebreza D"'fendo. por tratar
d p ssoa mi<:: avel 

Thrsnu1·1ri:l 11..t Prefeilur:1 d1.• .Jo:io Pcssô.t, 17 ~ o:it 
E: tá h1>J~ l 18). de plRntão 1 Pha 1 _ 

macia San Antom {l praça P~<lr,J 
Ame rico 

J Carvalho, 
lheSoUfdlt.1 C' t nua 



~ f 

1·. Cassiano No6rega I 

~rnlli'.i!!l!ll!C.!'i ::'mt11Mmal!ilili'lliR11 __ ... ___ I ____ ~-, 

J )<.) AM1\!'.0NAS AU PRATA 
IAP() I ELA t: 1 NIVE H Sl t'J J\.OE r;t!J JiTO I 

"'i ,l 11'.e G(, l lo~pit.1\ Ped ro ll e cx-laryngoloii..,ta da l nsreclt,111 
dt !'rl,pl.i)lJ ia da turbercu losr, do Reci fe - MedJco esrecial1~ta do I 

Hospita l de Sa nta lzabeL 
l I n to 11 <J mo Llas s1nusites, sem operação. - Cun radical ria nh .. ' 
1 11 «J 11a~a! l" ..,ua', con'-eque ncias; insuft icienc1 a re~p1rat0r ia, resfriadui, 
a p 11,!L , astl1m 1 al, cata rrbo do 11arJz-pbann gc zll'nb1do nos ot1v1du:-, ttc ! 

rri-a, anH nto elo cancer peJa olecLro-coog-ul a1yU.J. 

, ( 1 1 tol!oç o tronsporlavel, l Oiathermia, rafas v1olelas e I 
nac\ m)u rea/1_or exames e tra- ô 
1amenlO:,, no propr,o àomicilio ~ lnfrc·vermelhc s, 

Oo Doente. 1 galvano couterio, banhe Õt; lu 

O a s 1 4 á s 18 h oras, 

CONSULTORIO: Rua Maciel Pinheiro, 58. - Altos da Phaimacia Confiaoça 
RE61DEOC1 A : Rua General Osorlo , 180, - Telep h o n• 259, 

NCIOS 
\l,LGA-SE a casa. 108, á rua Epita

( lo PL, o. A tr:i ta~ com Solon Sá. 

----(OJ---

OPTIMO NEGOCIO - PORTO DE 
CABEDELLO. - Vende-se uma casa I 
em Ponta de Ml:ttos, em optimo esta
do de con.sen·açao, com a frent..: para 
o ~ar, com salas de visita e Jantar 
cosmha, quar~, salâ.o independente, 
qu~rtos para criados, apparelho sani
tano._ banhe~ro. cisterna, coqueiro 
:1:uct1feros, circulada àe alpendre, p0r 

li O li l•: O p I ')' li l .\.. ~0~00$000 A tratar com Byron Bray-

P e chincha! 

que 111 

" 
1 ° Se v vv 

2 Se morre· 

3 ° e_ orec,sar 
de D111heiro 

4.0 <'3 Tornar-se 
ncapaz 

5. Se Morrer por 
CC!d ''C 

PAULO PA 

Pagar a somma de Rs. 20:000 000 a seu, 
he:deiros, mesn:io se vier a fallecer logo ele 
pois do prrmmo pagamento 

-----
1::mprestar-lhe dinheiro sob gara'1tia um a 
de sua ariolicc 

l ivra-Jo do pagamento de premies, e pagor 
lill un 1 rrnda de contos por anno cm 
prt1u1z'l das outras garantias 

Pagar '<! seus herdeiros 40 conto• em \·ez 
d 20 contos. 

dia 

------------ -----\tonniturn (' Bc11adona de Cof'lho 

Uarhos,1, 200 <h 'lia.s. lnform·,çócs com 

"'rnhoi Fi:::i.t<'irêdo, na "Popular Edi- VE!'.DE- E uma FL.\UTA nova 
de "casquilho'', com a respectiva cai
xa. A tratar na Praça General João 
Neiva, 47 

Para edades menores o deposito é menor, e maior para edades maiores. 

lor;~ !Livr:1ria) Preço de occa!-iião. 

AI r <~A >-E a ca.,;a n 236. á rua S 
iose ,,, d1 nl fiador trlo:nco Tra

t - r I o Montepio no Pal.aeio das Se
l et.u,ru • 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

\() ' REDORES no GOVbRNO 
1 Ellf:R t, Antomo Thcorg-', com 

r 1 JL >rto de • Procuradoria em Ge
l no Rio de Janeiro, á praça Flo

ann no edifício Odeon, sala n. 608, 
1, andar, encarrega-se de promover 
n llquidação de dividas de qualquer 
natmeza notadamente das Sêccas, 
Obras do Porto, habilitação ao Mon
.epio, Aposentadoria, restituições e 

Xel'ClClOS findos". 
Fornec~ com a maxima. brevidade 

qualqw r informação que lhe seja. so
l\cltada 

Ma m uma secção para compra de 
e d t, 

Eudcreço telegraphlco . Theorg::.. 

OBILJAOA - Aluga-se ou 
,., mlf" um.1 bem confortavel na 
rn do. Concord1a. com 3 auart.os. 2 

l 11 ndre e toda :::,,.meada. com 
" seguintes: 1 truarda louca 

ele m· 1 c,h11ba. 1 aparador. 1 porta 
haoéo. 1 moh1ha, 1 mesa de iantar 

1 cnmmoda. 1 me a com filtro. 1 bu-
1 p i..::,:a e 1 mesa para machi

"Ven e-se também em seoarado 
ouat :iuer das pecas acima A tratar 
na ru, s Milruel. n 347 

BOM NEGOCIO 

COMPRAM-SE - Chumbo. bron
f' e obre a bom preço. - M. CU-

U C Rua Maciel Pinheiro. 
cl 

LITROS PARA LEITE ;Jfl::A 
Rí{ eBr u e VENDE A 

<: ASA CIJAYE S 

LIQUIDAÇÃO - \'cn
dun se para liquida~·üo ,ac
l '" IH)\ ilhas ]JUrros, ele., 
.1 preços , aillajosos. Tra-
1,11 com • dolpho Furtado 
t m Crnz de rmas. 

Peça os prospectas da "SÃO PAULO,, 
............................. -.... ~-- ---- ......... , ________ ,,..,...... ___ ~---- _.,,..,,,....,,,...,,,,,....,,..,,..,,...,., 

UU.1LU'1'H' I OI'" ... 
P O IC'l'll ID DE! 

f) . '7, s 1ft n r /t 'ltd11kcr nr. Erasmo 'l: de • J srn mpç,-0 

Vice-Presidente I re ... ,4 1enfo 

f>r. ( rrr!oi de .1fa(édc, ,'iCJ(f/'CS 
\'cmlem-sc ,~,l1111os te rcnns 

para conslrur<,•ücs nas a,u11d.ls. 
\'idul de '\l'greirns, Central, 
Duarte da Siheira. J>rinccza Isa
bel, D Pedro !. Tnhajaras, 1 Ia
,rnniano de Figueiredo, ele .. 
10 alcance ri, todos 

1 
/Jireclor-Supcrinlendenle 

SUCCU RSAL. Rua 1.0 de Março, 61 - 1.0 2.o anda>res RECIF!.I 

• 
A' lr,1lar c,1111 \\':ill'rrd<> Ci11c 

dPs l'erC'Íl'll Sobrinho a p1·11·a 
\ ida! de .. c~reiros, :n I~ 1l,nra 
de ~fosa1cos. i~ li li • li 6

.
1 

APAT ARIA SAPHOS PARA I IOMfNS E 

• E'oo ORTE SENHOR\~. 

T O MELHOR NEGOCIO 00 SECU- L 
LO XX - Vende-se o oolossal e ta
beleci.mento .. A Casa Chaves" com 800 .... <> ltt10 
seu grande stock valorizado e cede-se 
ao comprador pelos preços de faetu
ras. Faz parte do grande stock qua

O mais bem localizado ponto desta ca-

~~ªJa c~a 
11/~;,bf:'carrg::;:, aei~~: 

470 

ruda B. Rohan, 

t'€nta mU peças de louça., de a~ath I 
m!d;~at:ta~%ci:inJ.'ºPrietario no 11-------------

- 1 1 

Mo ve is Qmr. 
TE A. 0( (''\SUO' - V •ide n- · as 

E, (OllO \l ' \rROVEI-

Uma tamilia que se r i..ira para o 
interior do Estado vende os s ll1'1-
tes 

1 guarda roupa 
1 grupo para sala com 9 pcç;;i !:; 

1 porta-chapeu 
1 guarda louça com marmorc 
1 estante com mesa 
1 carteira americana 
Todos em perfeito estado. Praça 

1817, n 111 

estabeleClmf'nto 
mente om Fra lS F• mmo da 
Sll\ ne, oc f ido 

HORARIO I f R A N e I s e o R A M A L H o 1 ºººs os 
Delas 10 1 .. CIRUAGrÃO·DENTI TA DIAS UTflS 

111.0i t lfl,Oi ,o;1;t S t 1 'l'IGIIOi ('l,ll; l T Oi QL 1.• RI.• 1-
B R II SliJL' GIIIIIE'.l'l,'-llliJ't''l'IRIO li>, '.l'I lll>IIII; 

T,abalhos rapidos cm borarios crr- ,--1 Rua Duque de Caxias, 389. 
tos e numero de clientes l1m1tldO. m JOAO P' "lSU.\ 

PEREIRA CARNEIRO & C.4 LIMITAD 
(Co 1111t. (,'ouuu.-relo e '111, t' ..,nt;dct) 

SEDf - RIO DE JAN[IRO 

11,I Pt>RES ESPl.1,IIADt~S 
1~1 11 li J - Es~cra lo de Santos, e e la no d do cor 

rente, sah1r.i no mesmo d1a ., ta dr para Natal 1 e l 010, A a 

1 

PELOS UL TlMOS Mor H 05. 

e,,,,,. (Jllt' IUttJ te11u• ct111111t·t,·11(•it1 
nas -(·011/'eN.•õt'." t! 11e111 ,u,.-. Jll"t'(.·os. 

P\RA Se CERTirl Sapataria CI\RfM FAÇAM UMA do Norte VISITA A' 

481 Rua Barão do Triumpho 481 

Companhia acional 
de=-= 

Nav gação Cost ira 
fnd Tel. - COSTEIRA - Telefone n. ?34 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

•'A Companhia nAo se responsabilisa pelos recibos em prolocolo q uc não 
apresentem a assinalur, de um seu funcionario''. 

Paquete 1. H 1.1 1. Q l Í. H l 
Snhirá 110 dia i 1 do corrente, ,,ara: RerUr ~lu 

t•eló, Uaía. ,·,c,orlo, R io de Janeiro, Su, .. to , hlu 
c;rAude-, relo tn, ('" Por to -\.Ie~re. 

Paquete I.H l.'l 'Uilllft 

~ 

ll \ ( OLLO(A<"ÃO - \'en
dr· ·e a importante propriedade 
,1,, J!i,.~~. no Ebtarlo dn Parnh} ba, 
,·m limites de Go)anna, outr'ora 
,,..r1e1H·•·nte ao capitão Bartholo
n1c11 ( , orne~. 

caly, Ceará, Camoclm e Tuluya, para onde rcc bc carg ·~. 

i,,, .. ., ... no dia-'" do ,·o,•a•entt•, "ª"'' IIE('H•'I· ,, t.( t 8ó, 
R li 1, 'l'l'OIU ,, RIO BE J l U,IRO, S \'\'l'O., Ili 
(;R ll'\Dl,, PEl,0'1'\.S E P O RTO ALEGRE. 

I A\ ISO A fim de evitar malogros de embargues pelos qi; a I 
Companhh nao ,e rcsponsabil1Sa, seJa qual fôr a sua causa, pedc·ee ao, 
cu e~ado1 es qu,. provfdc:nc1em para que sua3 carbas c:it~Jam ao co o 
dos v.ar,ores no r ,a da cheg,1,da 

\ referida propriedade tem 
:tOIIO coqueiro , muita~ o n-
1, ·,~ fructeiras de qualidade, 
g-rancle terreno parn p lanlio, uma 
,·,u<'trn e oplimo porto no r io 
Go,anna. 

(luem pretender didjn-se. na-
1p1e lla cidade, ao s1. Jo~é P in to; 
•·m Jo;;lo Pes .... ôa ao !-.r. João Car
neiro • .Padaria Pau li ~ta, ou em 
Hedfc ao ...:;r . .José Gomes Ca rnei -

r.ua cargas e rnc1Jnm1end.a.. trd T lorr 

Com~anllia Comrnercio e f ~us1 ria K ri\nclü1 

RUA 5 DE AGOSTO N. "'0 
09 ru,1 .Joa~uina ','c1huLu, 'iGO •••ll!l"ln•ll!!!!R1!8E1Rc;;mi••m;;:;::;;;:;:::;:;;;.;.:::;:Zlw~'.::.n'I 

(( apunga). • 

Passag ns, emcomendas e valores, pelo cscritorio, até 15 l1ora a 
ve pera das saích . 

Os Srs. co11gignatarios devem retirar su;o mcrclrloria9 do~ A m 
s,ns da Comp,nh1a dentro do praso de 3 dia, apo3 a de carga T,n , 
qual !;1 1d1rão áq mc;mas cm armasenagrn9. ' 

A 1cc!anrnções por a,·_uia, cxtrav i~ OH faha, devem t:r-r rr 
fada ... por escnto, no cscrltono da Agcnc1.1, denlr, de 3 rl1 , d 110 
termlllal_la a dc<.cari;a. E:.sta d is:posiçã':' nán Ç,cnd·J rc peitada fica , (.. 
panbta Henta de q Jalqucr rcspomabtlidade, 

l'•ra mais iufor maçõe,, com e AGENTE 

BALTRAZAR DE MOURA 

P'"~J:-:tcct~ da ssOcia<.,""'i"1..o Cou11u 1<·0 
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h, 
,11111 1) l l 
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cSOUl'Cll' fi]I 

,,•rsarit d su·t ll OI t'. 

1 ('l t. 1 .1 Íl l 1 (Ili(.' lllll }~ rt 

Credito utuo r 
at 1 JOclO 1 >ussr,n 

JIOJL (0 li! 1 BOI\\,, O ~ 

J'(I \IL no º" \(,0 o 

< l <> Oll 

t,1, 

'H 11 s 

HOJE 

I L ll \,cn J, 

JO O ru, I \ II)'B \ no 01(11 

d,1s mcl!H rc., f.ihric~s do p :JL 

e ale:; do .... c·ha1u·o,. 1u•ríu
nrti.:.o, 1u11·n ho11w11-.. t•f e·. 

der 

IA Tcudus, l\\0das, ,\\1udc
grande deposito de gravata:;. 

PREÇOS !>EM COMPeTENCIA 

e a. reta.lho 

R han, 164 

Economicos CASA AMERICANA 
Avenida B. Rohan, 85 

Milhares de artigos de 
$100 a 4~400 

PE :1 SfJ E' \T 'Ir (( 1 Prestae mais um culto á memoria do inc 
:Jl ~ ~ j.) , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

" re~idente João Pessôa'' 
.: 

E XP E: RIM ENTE MI SUAV5~~ ; 5 ~~º~~R~;icos 
o novo pro cios da fa· 
br e.' Bebid "::,anhaua'' ,~ ~se OI_,J ' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO ffo,•//1f>, ,,,,urn Llfl. 

l,J. Cn, rnllw & f.'itt. 
Rna Repubuca, 133. 

Outras 
lares•, 

marcas : «Coêlbo~, •Simí .. 
Medios• e ,Cora• - Mis

tura finíssima. 

P\DARIA e MERCEARIA VICTORIA 
~HALEGRE & COMI-'.--

Rua fr~ moso arrosa ns. l9 e 22 - - - - - Telcphone, 238 
1: ,mer da fabricação de pães, bolacbinhis, bis~oltos, etc. 

r,1 dacle na e !re~a á domicilias nesta CAPITAL e cm TA~BA U 

Ba.boa.r1a. sa.:nta.r1te:n. e 
J ~- Moraes & Cia. 

'ore e e ,ta,: , de XARQUE e FARINHA DP. TRIGO 
e 'lu• generos de estiva.9 

,el. go u,s - RUA D[S. TRINDADE, 77 e 81' 

Usem "GDNOPIRINA" 1 ........................ º' 
\. 1 m vel da l e ORRltAOIA 1• 1.,!~·:~:~:~-- ';'r!\

1
::::·~1~~ t.i::\::"; 

em p( eo tempo 1 ,1,:fllf'l'IDOl!Ji~ 1u·:11·1,01-.1 , 

vc'ldc se e•n to f1 ph1rm1cia RAINHA DA MODA 

VEJA BEM'. 8 R O M O C A L Y PT U S 
N•H , fali a nas Tm,11es. ll1•011,·/1ilt>s, 

I I ""'"' r li 01UJ1titlilo. Vende-se cm todas as 
pharmacias, vidro 2%000. 

1 • Commercio Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTB 

e 

,4 "'' 

Jl ' d 
tllt a: 

de algodão e caroço de atgo" 
hydraulica para enfardar all!odão 

nhla dt Stf!UTOI: - •r' ri· 
r antH 11111 .. ,.,,_,,. {!• •••1' 
l,l1111t~d. 1, ndre11. 

UA. 6 DE AGOSTO H, riO 

KRONCIIII 1 



TELE KAMMAS A União 
Rio de Jan iro 

\l~Jl'\ orn("l\l, \O I TFR\"E'I
T(lfl \l. \GO \ () 

\O BLOCO 

ORG\.\I OI 11 1 \1 llO 1 'iT \DO 

COMPOSTO E..! L/NOTYPOS - IMPRF:~SO EU MACIII 'A 

ANNO XL .JO.\O PESSÓ.\ - Terca-frna, 1 ~ de a!!<,,1o de 19:ll 

D.:i pa' 1.a de W hini;:ton "'êm 
, indo a not 1c1as mais origmaE so
bre uma ipfn tdad1.; ele eon, urs ~ur 
alli continuamente se promm·em, 
dando m t · a do terno espn ito de 
cunusidad e elecd~o artística elo~ 

O jogo inleresladual de domingo entre 
o "Ca/Jo Branco" e o "Sporl 

- Clu/J de Natal" -
Com uma numerosa ~ :sJ rencia r -

\ B.1talhl. ).i;~e::'~lto ra o qu em qualquer r>i alizou-se dommgo ultimo de Ji g<' ~óme 

tlade americana não se institúa pre
mio. e não se procure att1ahir cons
tantemente a curiosidade popular na

no campo da Avenida 1 de 1 I" o qu '11' , to c1vou 

RIO lá 
c1dao e 

onnunciado encon 1'0 interestadual rte O juiz da pugna s 

! ra uma dessas demonstrações publi
BR \ SlLEIRO DE cas 

foot-ball entre o adestn .. do team dv e 1 actuo11 
Sport Club de X a tal e o fo1 tt. con- 1mp rc1 1c 
juncto do S. C. Cabo Branco. desta 

com v I el 

<l>JR 1onal 1 - Os cano-
... venceram s h1ano<:. pela con-

e<' n df' se a 7.ero 
O quadro representativo de Per

a buco foi ~batido pelos paulistas 
nze a +re ( \ rni5o) 

\ 1 AUGl R C.\O D,\ NOV.\ 
E( REJ \ DOS CAPl'CHl'IHOS 

Em Philndelphia promo\·eu-se 11.a 
pouco um concurso para determinar 
qual o Jor al iypographicamente nais 
bem apresentado nos Estados Unidos 

cidade 
A lucta, que ioi renhida e po1 ve

zes emocionante. despertou grande 
enthus1asmo e in e1esse a todos que 
compareceram ao gramado das Trin
cheiras. 

A' original prova concorreram 1. 451 
Jornaes de todos os Estados da Fe
deração Americana, estabelecendo-se A esquadn nata1e, '3e que foi der
como caracteristico principal que w- rota.da pelo onze cabo-branqit:onse. 
das e~~3: folhas fossem de um dia de- pela contagem de 2Xl Ol!Ot ~pezar 
terminado. a fim de que o seu noti- disso. com muita seE!' l,tnç.a e e h
ciario "fosse de caracter geral e se nica, revelando os seus jogadores ple
achasse inrl•Jido em todos elles no c011hecimento das sua posições. 

O premio foi ganho pelo New-York Entre t!lles mereceram pecial des-
ITeraldC' Tribune, constando O mesm taque, pela actuação desassombn-ia 

- F ram rnsladadas , s tespectiva<:. de uma rica taça de prata e seguran_ça no jogo o ke per Nene, o 
o \IERf'\DO DO C.\"'\1810 ma 11• p~ra (') rnagestos~ ~e~nplo, A lolha victoriosa apresentava to- bcaclt Bntto, o ponta esquerda C. 

RIO 15 <~t-a d do O Crlrnb i 1 ~la;:e~~~1tf~~1~ ~;\ "~1t:~c1~t~~ 1 das as seccõ~s bem cuidadas, procl~- ~~~~~ d~1·e~=i~::.uerda Nenen o 

f~~º:~
1 

1~~:1
~

10
~ ~~~~ t~1 l?ni.1~/ lG. 1 e ~,d m~~trpais,igc~~-a~uJ1i

1
~le~·~º~~º~t;~ ~~:n~~/~~t:~sd:~~:~~~;~ : ~~i:f:~: l Do Cabo Brnnco todos se esforca-

O dr A l enor N a ro mt r e_ -
to1 fedf'ral, quem foi dedicad0 o 
jogo d1 domingo, compareceu pcs:.;oa1-
me o campo em comna 1 de 
outras uto ·dades 

Receb mos o egm 1 e 'egra~nma 
NATAL. 17 tNaciona•) - Rea

ll'::ou-se dor ingo ultimo. n ta api
tai. uma partida de foot-ball ntr 
o Collegio Marista e o A B C In-

Devido á mG. a"tuação do JUlZ " 

team do Collegio pediu a mudanca o 
mesmo. 

Furioso, o A B. C , e 1jo quado 
est va em campo, atacou o tean, do 
Colleg10 não have ido t n confltct, 
em vista da interver.ção de teceiro~. 
<UM e t 1dante do Collegio Marista I 

·ovA ECO '0)11 \ N \ PAST \ D\ o i po de Jm ele Fóia celebrou a para p1.oclamarem a sua integral vi- mm. porém 011 pm falta de t ·einos 
\ I \CAO 1111 solenne tendo O nuncio mon- ctoria sobre os concurrentes ~ V'.rv'V'V....'VV"l,VV'.rv'V'""'V'V"l,VV'./V 

o Alo io M 1selm off ciado no 
Tc-Oct•m. f Iln.i1io) RIO. 15 Retardadol - O m,-

n!t~~ni\ ":t~~i's_,r:;º~: tº1o~h ~e l') GE. ER.\L GóES .HO "TEI O 
e s d, €.o' adas de ferro adml- NOTAS DE PALACIO 

nistra<1as pela União qu não p~rten 

I 

RIO. 17 - <Naciona~J - Soment.... O sr IntenPntor Fed~ral r cebeu 
ç.sm ao quadro da Inspectoria Fed na prox1ma quarta-feira o general o seguinte telegramma 
al d" Estradas G <: Monteiro re r ssará l São Pau- No embarque hontem da embaix~- 'Bahia, 14 - Na t;alidade dP rew 

Essa. prov1dcn'·ia foi mdicacla p r e, '\ L'niãoJ da de loot~ball de Natal, que nos v1- ~ . 
ma or economia (A União) 1 sitou de regresso ao vizinho Estado do prcsen_tant~ ~o G~verno Prornmno, 

o B.\RROSO" RETIR\DO DA \'l :ii~r::c°A ~\t}i.'.i1:Tfn~BAIXADA Nor;,, o sr. Intenentor Federal fez- ~:~;t~r~Z;:oru~=:~~ª:~~~~ º._ca~:~ 
DA ACTIVA D<!. AR:VlADA I se representar pelo .seu assistente m1- 1 B b ... 

RIO, 17 - tNaciona}) - Jâ voltou litar 1enente-coronel Elysio Sobreira J
1 nera ar osa 

RIO 15 <R a ctacto1 - Ex0ed .... , , São Paulo a corrunissão de revolu-
+.,ooa a es

1 
e ativ 1 a festa 1 1.lizad 1 1 02 anos composta dos s1. Ruy FJ- --··)H(·*---

hoje a bordo do cruzador ~·Ba.rr)so'', aça .. Paulo Au tregesilo e ~ranc1sco ( )---- 1 

Em de• pedida pela r tirada d <:. va Geraipes Ftfüo que na quahdade de A I N e 1 1 
d'g ,a lavidaactiva,apos35_an- :e_rsenta,..tedo Club5deJulho" ADirectoria de ssoc1rçao ommerc,a 
n <i.., ,ic;o.: em a n Marmh alh 1ecentem nte iundad~ .. estn·era , • (l 

Govêrno da Bahia m..i. ) e a '1da 
'desímec.:tantes 

lamento 

uma secr.ão sobre 
de inf ·ç- o e 1so-

Boneca de Chocolate: - Com ess"-' 
tit 110, o llustie intellectual potyguar 
Ja.)'me dos G Wanderley realizou 
wna conferencia literaría no salão 
de honra da mumc1palid· de J1atalen 
se no anno ultimo 

Agora er fe1xad em folheto, o 
s uto1 01.1. rtou a esu: redacção t,:n 
exemplar distincçã0 que :'lgradece
m, 

de G •rr 1 \ l niãol e ~,ctiº~
1
r';;;;~ciae°~~tra~ ';~~~~~li~:: Saude Pubhca e Q 

O REGRESSO DO INTER\ENTOR I 'e sobre o -~aso político daquelle c,•nema R.J•Q 
o sr Carlos Oertli vice- r id<" t .. l Revista Commercío e Navegação: _ 

. _ · . P es n " Recebemos o n ~orre~pondente a 
OL PER.. \MBl'CO Estado. IA UmaoJ. 

RIO 17 (Nac ona') - O inl€r- ,\ OPL .IÃO DO SR. ~IAURICIO l)E Branco 
ventor de Pernambuco. sr Carlos d ti~~RZfn~~.\E~ARl \S QUES-

d~ Associaçao Comrnerc1al, em ~xer- 1 fl gosto, dessa revista ca.doca, que 
c1c10, expediu e rec~beu os segumtes vem cuidadosa 11ente illustrada e re-

t.el.~~:.:.s~;:nte Banco Brasil _ Rio _ 1 rt.l de informações interessante 
Luna Ca,a!cant rcgr 0

, a á áquell A Directoria de Saúde Publica mul-
Es ado amanhã (,\ União RIO, 17 - (Nacional) - O sr tou. hontem, na importancia de Chegando nosso conhecirrent-0 qw [(-)(--

M~: ticio de Lacei da. entrf'vistado pe- agencia Banco Brasil desta praç sus-
.\ QUESTAO DO VOTO FEMININO '~ 'Folha da Manha" declarou ~char 2CG$000, os propnetarios do predio pendeu emprestimos sob garantias ''Escola Rem'1ngton" 

u não de ia haver alistamento. onde runcciona O Cinema Rio Bran- promissorias causando ;sim enormes 
RIO 17 1Naciona J Na ul m ua ando ser cidadão para ser eleitor. 

eunião d> Instituto da 01dem d0s E., amda pelo voto secreto e acha co", á rua Peregrino de Carvalho, prejuizos praça mormente época ac-

~d';f;"ªg:~ f~~~J!i.d:>B~s:t
1
~~n; 1 _c1 dt\ea e~:1\~o ap~n~~a1~:~o c~1~r~~~ por não terem cumprido a intimação !~:~t~:~i:~:~d:o:s~j:~i:f~:~~:o 1:::~ No ,r.Jximr domingo, no "Clube dos 

a conc_ssão da sala do Instituto par n ntar curto e gratuito, não havendo. recebida no dia 11 de junho P pas-1 se aggravam pela restricção credito 
. .1...rna séne dM conferencias sobre o no anta, subsidio, mas apenas um 3 D1arios" realizar-se-á a entrega so-
voto Lminino m <ie tia aJuda de custo, conforme a sado. pela qual foram notificados a bancaria Estamos certos vossencia lenne de diplomas e premios ás tur~ 

Em e ns qu' n 1 porém do deb-a- di anc1a da viagem, que c.enham de fazerem refórma do pr :dio e outras resolverá assumpto modo não collo-
d~ ~~eto~<:~o :r

1
~a~~ãJ1

~ f':> ~;~~t~~- tt\im~~/ep1esentantes da nação. medidas sanitarias. e intimou pela se- car praça situacão premente Apro- mas de d.ictylographos de 1930 e 31 
ao 1 t arn nt•,. a r spons3bilidad~ d 

I 
gund& vez, de accõrdo com O regula- veitamos opportur11dade apresentar pela "Escola Remington" desta ca-

~:~"âJ\;,~l'lt~;,"ist"a:" (Aµ~~.~ O CASO DO BLOCO DO 'IORTE mento, ' procederem a dita reforma ~';1_c;'ep~p~1~e'.ssªª,.dse:n,tde.1~~Açs~seo:cu1·a:çca-~o:;;C.,o. m~ºMc:eªr1:_. 1 pi~ll~m dos discursos dos pai nnym-

,"OBRE O '\LIST\;"\JE ºTO ELEITO- e~
1~à 1

~anhl~ª~~o~:
1
~urios~ :c1i~= 1~._.__......_._. ___ .._.. __ .___...iii,,..,____.~ v 

R \L I tic1 propalada de que esteJa em for- gresso ocoorreu ás 20 e m ia horn.s, cial ·• · ~aºt:i:s
51;

1
~~:;::e~~e, ~=:eg:~:~:r. 

ia ao o blóco do Norte. para offere- estando o theatro literalmente cheio, "Presidente Associação Commercial 

ta::ºo 1Jui d: alisramelrto E~t 
1
f~:al ~~~V~~~~l~n~i: C~n~~~~ir t~a r~o1i~~~ 1 ~fá1!f~r,;e eº\n~e~~~:::s ~t~s:a:se c~~; João Pessôa - Rio - Refer n 1~ fala1·á( pelos: diplomandos do anno 

Marl h;) G ::i.rcez declarou q1 ioJ can:-iarotes muitas s nhorias da alta seu telcgramma t mta um julho Já passado, J. senhorita Zulmira Botêlho 
Julo-1 1110011 ni nte o ahstamento 'i-OC1edad-e demos providencias habilitam nossa e pelos deste anno, o sr Durval ~:ra-
fe , por te ! • os juiz 0 s, dada a pr rainas Geraes Quando appareceram no paloo os Agenc,a proceder nanei•a a•tenr'e 
fereric1a que e-5! erviço tem c;obre % nkmbros do executivo a assistencia justas necessidades commercio -1 chadu Tocará no acto a banda de mu-

,~n~L'S f~~Jr: 81~s > ~ ~ {a~ª ~::m \ ~O A REU. 'IAO DO P. R. )I. fÕ~~-o~~eeud:i~rf!111à~~s ~~n~G!ama- Saudacões - PresidE:nte Banco Bra- <:ica do Regimento Policial do Estado. 
at ,~ :õ,•s Presidiu os trabalhos O sr. Arthur sil ' Co1 form l1ot.ciámos são homf'na-

AJem di c:t) ar' r ~ªnt~. d' a fó1- BELLO HORIZONTE, 17 - <Na- Bernardes, s_cretariado pelo mmistro geados o presidente João Pessôa e o 
ma nunca en p s.s v uma fls - c10nal1 - Do discurso \.ehemente do Virgilio de M2-llo Franco e sr Chris- ---1 ·1-
12arao completa podendo um mesmo B1as Fortes por occasião da che- tino Machado 

ji~1v hlO ali tar- perant d1vc.r<:os I g~ ~e~~ ~oc/;~in~~s PPa!~n~:.:, St Be~;~~~~s dial~~~r~ele~ad~· d:
1
~ 1~~ 81BLIQGRAPtlfA 

interventor Anthenor Na\'arro 
Após o recebimento dos diploma , 

I 
realiz.:i.r-se-á uma ~oirée dancante. o 1 Garoez t· rr. h se fa, r'l- "~ nca fm destitmdo das minha Horizonte sr. José Eduardo da Fon- . 

\"l a cr"' ão d" um tribunal p:1ma- a pa1t1darias. porqu sempre es- sêca que_ se ~fniu ã Legião Liberal. .\ y,.t(>i·ifünia na Fazenda. - Of- offerecida á sociedade pessoense. 
n nt p1rn a apuração e recunhec _ ao lado da m1~1ha te1-:ra e sempr A a 1stencia rPclamou a palavra fertado pelo seu autor, o 2 tenente 

1 

. _ . 

dL , ·d, deiro LH'JS nt 1 _ o ~u apoio ~n~gral . do sr. B1as Fortes que. r:ecusou falar. medico veterinario do exercito. Ed- Honte~, vem a esta redacça~, a fim 

d n ~an11ra ªdeSl~~neU~~~t!
1
~ '~l rnla '11 ~ p;,~i~c/ ~~<:t[~~~~n~ore~~o~~~:- dis~

1
it~a:S fb~::s a1;!!!~~d:s s:zti war~ de Lima Prado._ actualmente 1 ~:n~~~~~da:;:;:sc:;~~i:ãor::rl:~~~~ 

colha elas pe..< 8 rlc bsoluta ict n-) far mos mais do que. pros gu tas emenda_s sendo ~inda subm~ttida servmdo no 22 ' Batalhao de Caçado- RR.mingtoii.··. constituida das senho-
1 1a 11 ~ 1;_al e moral n n id-éa s ( A l mão) á approvaç.ao a m~çao de autona -~º res. ai..:im aquartelado, rec bemos um ritas Mana Jose Espinola Zulmir 

,1.p 1-o ( \ l ruao) 1 j,esemba.rgador Faine~ e as moçms J exemplar do seu opusculo eom aquel- . . 
BELLO HORIZONTE 17 - (Na \e applausos dos partidos Republica- . Botelho, Amella AJ,·es Affonso, Ri-

\,{ EUF.\l 1 \.IEEi\l L.\I BLt>CO no 1 ali - Sabba.do, ás 15 horas. rea no Libertador do Ri Grande do le titulo. J vanda Polarv Maria de Lourdes The-
"' l 12: u- tuna s~·ssã0 pr_ paratoria d ~ul, do Partido Paulista Democrn- O pequeno folhêto que e orient1do orga. Emilia Moreha e Nil "n Alve 

P R M. no Theatro Municipal, con ico e outras correntes ':lo pais . pela bôa vonwde de ser\'lr aos cria- Affonso e do ac demice Francisco 
RIO 17 - <Nac1 11al A P·t~ n m assist~ncia. sendo o sr AT Por proposta do sr. Bias Fortes foi d . e.- • • _ 

~i'~'l ~l~~~ ~~ &~~/'c1,ai1~e c:tt n\tua~- thA B 1~tlé! d:~~ª:fi~~:t~Jo con ~~ial: l~Jr!e~s~1 ~~::1ri) ao adeanta- çi;:s, ob~~n\tl;u:~n~:~:a. l~!~r~nn~: j ~:~araes Nobrega e sr Osca- Cnv 1-

RIO, 17 - (Nacional) - O "Correio da Manhã" trata do ultimo d ereto de 
nacionalização do trabalho e diiz que o objectivo da lei do ministro Lindolpho 
CoU r é proteger o trabalhador nacional dentro da sua terra, permitti11do
lhe vi er independent ª Accrescenta que essa lei consubstancia o intuito 
liber es em 1t"elação aos estrangeiros aqui radicados .. ( A União). 
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